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Chegou á capita! da Republica o
Ministro das Relações Ex­

teriores do üile
Rio, 6 (A.N.) — Foi recebí

*®, com grandes homenagens,
pela manhã, o sr. Joa-

Juim Femandez y Fernandez,
■•nistro das Relações Exte
«ores do Chile, que . vem ao
Brasil, em visita oficial, en
girando-se iá ha alguns
81as em território nacional.

8. Excia. teve antes a opor-
'«nidade de travar contacto

o povo paulista, em cuja
‘■Pifai a sua passuum foi co

Uieinorada câ m g^-.ndes ftste-
■ A’s 10 horas dava entra

a ha gare da Central do Bra
*. 0 trem especial em que

*aiava c Chanceler fernen-
y Femandez e sua comi

’Va> Compostta pelo Embaixa
* Felix Netto dei Rio e sr.
ltor Rio Secco, Secretario

Particular de S. Excia.
, ^companhavam o visifan-

‘lustre, os srs. Gabriel Gon
ez Videla, Embaixador nes

ta Capital e o Ministro José
Roberfo Macedo Soares, Che
fe da Divisão do Cerimonial
do Itama.rati, que seguida, pa

, ra a capital paulista para
' apresentar a S. Excia. os vo-
I tos de bòas vindas do Gover
' no Brasileiro.

Compareceram ao . desem
barque do Ctiinceler oihil^no,
alem do- Ministro Osweldo
Aranha e representantes do
Presidente da Republica e Mi
nistros de Estado, outras al­
tas autoridades. Em seguida,
organizou-se o cortejo, que
desfilou pelas principais ruas
da cidade, dirigindo-se á Em
baixada d() Chile, onde ficará
hospedado o Ministro Fernan
dez y Fernandez. Hoje ás 11,30
horas, o Chanceler chileno vi­
sitará o Ministro Oswaldo
Aranha, devendo á tarde fa
zer uma visita oficial ao Pre
íidente Getulio Vargas.

‘“Festa da Cri»”, na Ouin-
ta da B§a Vista

elemento,. <u. hu;uij xioubrimentar pessualjiienir

nuamente seus acordes.
O “Parque Shangay”, fran­

queado á criança, funcionava
íninterru] lamente, enquanto
os carros de assalto e “tanks”
do Exército revesavam-se no
transporte dos escolares em
passeio e o campeonato de
turomodelismo atráia a aten­
ção de outros.

Houve finalmente o desfile
dos escolares perante o pre­
sidente Vargas, que, antes de
retirar-se, aproveitou-se pt ra

crianças que se distinguiraíh
na roleta de hprracha usada,
fazendo farta distribuição de
balas.

Ao abandonar o parque, o
chefe da Nação foi envolvido
por apoteótica manifeotrçfto
de simpatia. Da festa todos
levaram a melhor impressão
pelo extraordinário espirito
de coletividade, cooperaçSb e
patriotismo dás crianças da
Capital Fedeiil e também j e-
lo manifesto desejo dos lares,
donde provem tudo a. dar pelo
Brasil.

I 6 (A. N.) _ A Quinta
s* l-oa Vista, histórico e ms-
ql , *° parque da cidade, < n-
lir "Se on{<‘ln de alegre mui
'liio de crianças de todas :<s

th ts’ <Iue’ 00,11 aniniação e
sa(’-° Patriotismo de in-

Rso sentimento de civismo,
■ ‘prestaram especial 1 rilho
. comemorações da “Semti-
’ da Pátria’’.

“Festa da Criança” re-
Pnt centenas de milhares de
jii^joas, entre pequenos bra-
Uáfos e
"“'lias.

presença ^o presidente
^‘hilio Vargas aumentou a
J.!|Ção do ambiente pelas
,'Petida.s e intensas manifes-
“Jfòes de simpatia que lhe
^“‘n tiihutadas de permeio a
>l’*r|s espetáculos que o par-

oferecia.
t> a Nação assistiu
I desenrolei dos festejos, do
"Tdim do Museu lirperia),
?(le se encontravam também
.'•‘tierosas autoridades, Ban-
c? militares e magnífico or-

'niico coral elevavam conti-

Tomou posse o novo Interventor do Rió Gran-
“ de do Sm!—

0 general Cordeiro de Faria renunciou o governo do Estado suli­
no, levado pelo grande desejo de seguir para o “front”

RIO, 6 (A. N.) — Tomou
posse hoje, no Ministério da
Justiça, do cargo de Interven­
tor Federal do Rio Grande do
Sul o tte. cel. Krnesto I)or-
ncles. No discurso que profe­
riu no ato da posse, disse o
novo chefe do governo que
não tem programa traçado,
dizendo que procurará tudo
fazer no sentido de prosse­
guir na grandiosa obra admi­
nistrativa de seu antecessor, e
para corresponder á cpnfian-
ça do presidente Getulio Var­
gas.

PORTO ALEGRE, 6 (A. N.)
— Falando á imprensa, o
gal. Cordeiro de Faria disso
que1 o motivo que o levou a
renunciar á Intervcntoria foi
o desejo, que sempre alimen­
tou, de seguir para o “front”,

logo enviasse o Brasil o ueu
primeiro exército expedicio­
nário.

“Sinto deixar a Intervento-
ria”, acrescentou, “pois esta­
va já habituado ao convívio
vivificante do povo gaúcho c
familiarizado com os proble­
mas do Estado, aos quais en-
treguei sempre as minhas me-
hores energias”.

Disse que se sentia feliz,
pois levaria para as frentes
de combate o espirito e a
vontade do Rio Grande do
Sul, sempre altivo e sempre
nobre em suas atitudes.

RIO, 6 (A. N.) — Anuncia-
se o próximo embarque para
os Estados Unidos do gal.
Cordeiro de vFaiia, em com­
panhia do gal. Mascarenhas
de Mcrais, afim de fazerem

ambos o estágio antes de re-
guirem nara a Europa como
comandantes de nosso Exér­
cito Expedicionário.

PORTO ALEGRE, 6 (A. N.)
•— Falando por ocasião da
homenagem que foi prestada
ao gal. Cordeiro de F: i ia,
disse o gal. VaTÊftíim Benicio
da Silva que era mister falar
claro e dar ás coisas a sua
significação exata, afim de
neutralizar os pruridos dos
descontenteis de todo o credo.
A modificação no governo
gaúcho, frisou, obedece a uni
fenômeno perfeitamente na­
tural. Um governo sereno e
sábio dá lugar a outro go­
verno do mesmo estalão. Não
haverá solução de continuida^
de.

PRISIONEIROS DE GUERRA — Vista aérea de um acampamento de prisioneiros ale­

mães e italianos, capturados pelas forças aliadas durante a campanha da Sicilia. Estbs

prisioneiros estão atualmente em território da África do Norte. (Foto Inter-Americana).

Liga de Defesa
Nacional

3 grandes marcas

FABRICA DE CIGARROS SOLAKOl
PONTA GROSSA — PARANA

Os soldados america=
nos nos arredores

de Nápoles
MADRID, 6 (U.T) — Se­

gundo se acredita, os soldai
dos norte americanos estariam
sendo transportados para qS
-rrederes de Nápoles e de Ba
r‘, em aguas do mar Tyrreno
e do mar Adriático, respecti­
vamente.

Nota da Secretaria

ordem do Snr. Presi-
'de, convido os Senhores

í^bros da Comissão Execu-
.'a, sessão local, bem como
J?8 Senhores Associados pa-
|L t°dos ois atos constantes
. pfognama organizado para
- festejos comemorativos da
d ’a da independência, de mo-
k e-vReciid, para a concentr.i-
o'1, éivica que se realizará ás

horas.

dl t‘'vo acentuar que os Se-i
kra'e« associados que são fe-
f.^enlantes de classes deve-
ç." comparecer á Concentra-
I)'1 ineorporadog á Liga <16
l)Sí» Nacional. *

l °nta Grossa, 7 de Setenr
" de 1943.
Deodoro Alves Quintiliano

COMPLETAMENTE BOBADO 0 ESTREITO
DE MESSINA_ _ _ _ _ _ _

ARGEL, 6 (U.P.) — Urgen
te — As trópas aliadas pene
traram 16 quilômetros na Itá­
lia Continental, ampliando as
sim, metódicamente, sua ca»
beceira de ponte.

Foi o que informou hoje o
Ouflrtel Geneifàl Aliado, em
Argel, acrescentando que o es
treifo de Messina está com

Viajou para S. Paulo o
Diretor da R.V.P.S.C.

pletamenle dominado.
Também se informou que

a resistência do “eixo” es(á
sendo prafidamente shulada.

Observa aquele Quartel Ge
neral que ao entrar no quarto
dia de sua invasão, o 8.° Exér
cito já exfendeu a sua frente
aproximadamente a uma dis­
tancia de 70 quilômetros.

Nessa investida o famoso
Exército Britânico do Gene
ral Montgomery, tomou a ci­
dade de San Stefano, situada

a 16 quilomefros ao nordes­
te de Reggio di Cal abria e a
11 quilômetros ao sul de Bag
haria.

Como se recorda essa ulti
ma cidadie foi .ocupada s.XWa-
do ultimo pelos “Comandos”
britânicos.

0$ anglo-canadenses
continuam avan­

çando
l.° Secretário

forças canadenses
( ^ÜGEL, 6 (U.P.) — Urgen
, As Forças Canadenses
k'abeleccram uma sólida fren
i. ehtre o Mar Tirreno e o

5|' Jonieo.
ultmios despachos dã»

L*1'® que os canadenses avan
numa ampla frente en1

estes dois mares.

Sábado ultimo, passou [:elá
nossa “gare”, em carro espe­
cial, o cxmo. sr. Diretcr da
Rede Viação Paraná - Santa
Catarina, Cel. Durival Brito e
Silva, que viajou para a capi­
tal paulista, devendo regres­
sar brevemente.

Na sua passagem pela esta­
ção de Ponta Grossa, foi o
Diretor da Rede cumprimcn-
Dado pelos chefes de serviço
deste distrito ferroviário,
mantendo com os mesmos
cordial palestra.
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DR. ANDRÉ1 FATO i
TUBAGEM (DUODENAL — TRANSFUSÃO DE

i SANGUE COM APARELHAGEM MODERNA PA J
; RA A ESPECIALIDADE
í DOENÇAS DO ESTO MAGO — FÍGADO — VIAS ;
1 BILIARES — PARTOS E MOLÉSTIAS DAS SE-
[ NHORAS. I

EDIFÍCIO MARQUES CONSULTAS: ■ .
R. Eng°. Schaxnber, 52 Das 2 ás 6.

. ........... .. 11 Mtm i M i

Demorar-se-á vários
dias no Paraná o Mi­

nistro Gustavo
Capanema

CURITIBA, 6 (Suc.) — De­
verá ser festivamente recebi­
do nesta capital o ministro
Gustavo Capanema, que aqui
deverá chegar, conforme já
foi noticiado, no dia 14 de
setembro corrente. O titular
da pasta da Educação deverá
demorar-se no Paraná vários
dias, inspecionando o apare-
Ihamento do ensino do Esta-.
do.

Evacuado o sul da
Calabria

ARGEL, 6 (U.P.) — As for
ças anglo-canadenses que in
vadiram a Calabria, conti
nuam avançando, sem encon­
trar tenaz resistência de par
te dos italo-alcmães. Irfor
mações oficiais aliadas acres­
centam que foi ocupada a lo
calidade de San Sfefani.

De parte de' Roma e Ber
lim, informam, por outro la­
do, que as trópas “eixistas”,
se retiraram para novas li
hhas de defesa, depois de ofe
recer resistencia ao inimigo,
ha zona da costa.

LONDRES, 6 (U.P.1) — Ur-,
yente — A radio de Berlim
informou que foi evacuado 0
sul da Calabria.

Dino Gradi
abandonou a

Mia
BERNA, 6 (U.P.) — Despa

chos da fronteira da Itália
Informam que o jornal de Tu
rim, “La Stampa”, publica
textualmenle: “o ex-Présiden-
te da Camara fascista e cor
porações, Conde Dino Grandi,
saiu da Itália ha vários dias,
em companhia de sua familia”

BERNA, 6 (U. P.) — Dino
Grandi, o ex-Presidente da
Ca mar d dos fascistas, conti'
nua no cartaz. Agora é o jor­
nal de Turim, “La Stampa”,
que se refere á ele, dizendo
que o mesmo abandonou a
Itália, em companhja de sua
familia.

O mais interessante, porém,
é que o jornal italiatno afir
ma ter o C°nde Grandi che
gado já á um paiz da Ameri­
ca do Sul.

Maiores proporções
assunrrá a luta

LONDRES, 6 (U.P.) — “A
luta na província da Calabria
adquirirá maiores proporções
no decorrer da próxima se
mana, foi o que informou a
emissora de Roma, ao comen­
tar o desenvolvimento da lu
ta na zona sul da península
ítaíiana. Ainda segundo os
mesmos informantes, tudo in
dica que os oliados tentarão
efetuar novos desembarques
em diversas provincias marí­
timas da Itália”.

A “Hora da Independeacia ’
0 discurso do Presidente da Republica será

retransmitido para todo o Brasil
RIO, 6 (A.N.) — O Depar

tamento de Imprensa e Pro
paganda encarece e. necessida­
de de ser dada a maior divul­
gação possível á matéria re
1’t‘va á "Hera da. Independen
cia”, que será retransmitida

1 nelas emissoras locais para to
' dos os pontos do paiz, ás 16
| horas, amanhã (terça-feira).
hora em que o Presidente Ge
tuli() Vargas fará o seu discur
so.

Expulsar paulatmamente os ja­
poneses

WASHINGTON, 6. (U. P.)
— “A estratégia aliada no
Pacífico consiste em ir expul­
sando paulatinamente os ja­
poneses de todas as ilhas em
que estabeleceram suas linhas
de defesas exteriores até che­
gar a um ponto de importân­
cia tal que sejam obrigado-
a travar uma batalha defini­
tiva” . Esta revelação foi feita
hoje nos círculos militares.

Na mesma ocasião divul­
gou-se que as informações re­
cebidas sobre as cpereções de
sabado no Pacífico meridio­
nal, demonstram que ,o avan­
ço para La<-, ue Nova Guiné,
se desenvoíve rapidamente.

Prisioneiros em gran­
de quantidade

LONDRES, 6 (U. P.) — A
emissora de Argel informou
que os alialdos capturaram
grande quantidade de solda
dos do “eixo”, nas localidã
des da Calabria, ocupadas
pelas forças das Nações Uni­
das.

Os aliados . venceram algu­
mas resistências nos 01 redo­
res das plantações de Bulu e
Singaua.

Acentua-se, porém, qlie nes­
sas informações não estão
compreendidas as operações
desenvoiviuas domingo, pelas
forças do general Mac Arthur

Programa de
lar?© alcance

pata auxiliar a Ameri­
ca Latina

WASHINGTON, 6 (U.P.) —
O senador republidano' Butler
é le opinião que se deve apli
dar um programa cccperafi
vo, de largo alcance, para au
xiliar a America Latina, em
lugar do que qualificou “es
ferços inúteis”, dos Estados
Unidos entre os seus vizinhos
do sul.

0 território italiano in­
tensamente atacado

pela aviação
aliada

ARGEL, 6 (U.P.) — Urgen
te — As forças aéreas alia­
das atacaram intensamente os
aerodromos de Viterbo e Graz.
zianise e as instalações ferro
viarias de Battipagüa c Villa
Literno, em território italia
no.

Aberta á navegação a
zona do estreito de

Messina
ARGEL, 6 (U.P.) — Toda a

Zona do estreito de Messina
encontra-se aberta á navega
çá(, aliada. Informações ofi
ciais Malientam que reforços
aliados para Calabria estão
sendo transportados agora em
maior escala, por via maríti­
ma, uma vez que da zona uo
estreito de Messina foram ex
pulsas todas as forças do “ei
xo”.

Grande desfile militar
em São Paulo

S. PAULO, 6 (A. N.) — O
povo paulista aguarda com an-
ciedaiie o giande desfile mili­
tar a realizar-se amanhã, nes­
ta capital, em comemoração :
data magna do Brasil.

Formará um destacamento
composto <ie tropas do Exér­
cito, Policia e Co.po de Bom­
beiros, reunindo um efetivo
de oito mil homens, os quais
serão passados em revista pe­
lo interventor federal e o t e-
neral João Pereira de (í.ivei-
ia, comandante da 2.° Regi o
Militar.

III III. II.
Não está aprazado ain=

da 0 dia da posse de
D. Jaime Camara

RIO, 6 (Asapness) —_ Não
está aprazado ainda o dia da
posse de D. Jaime Camara,
novo arcebispo do Rio dê Ja­
neiro, e que, conforme iá foi
noticiado, viajou pera Santa
Catarina, via Curitiba.

Dom Jaime Camara está
sendo esperado nesta capital
domingo próximo.

Butler, que vem de rrgres
sar duma excursão ás Repu
hlicas Americanas, aconse­
lhou a manutenção da atual
política de bõa vizinhança pa
ra o futuro, especialmente de
pois das eleições no proximò
ano. independentemente ,de
platafcrma a ser observada pe
lo nartido vencedor.

0 8.° Exército a cami­
nho de Roma

LONDRES, C (U. P.) — Aí
mais recentes noticias proce­
dentes da península italiana
asseguram que as avançada»
do 8." Exército britânico estão
se aproximando do "caminho
dc Roma”.

As vanguardas do 8.° Exd-
cito avançam pela estrada da
costa diante do golfo de Gui­
eis

Comunicado do
Almirantado

Britânico
LONDRES, 6 (U. P.) — O

Almirantado comunicou: Em
quanto cumpriam missão de
patrulhamento armado n a
frente da costa francesa, ás
primeiras horas desta m.a
nhã as forças costeiras léves,
comandadas pelo Tte. Scot,
travatam luta com numeroso
grupo de esquadrilhas inimi­
gas. es quais foram ataca Ias
a tiro de canhão.

No final drf açs<">, que teve
(sequência intermitente dur»n
te duas horas, o inimig.) foi
reforçado por uma formação
de navios patrulha, fortemer.
te armados. As naves de Sua
Magestade atacaram n< vamea
te e então foi colocado um im
pacto diréto de um torpedo
num barco -atrulha dos ini­
migos. Outros dois barcos pa
hulha ficaram sevéramente
avariadtos. Todas as naves de
Sua Magestade regressaram a
salvo, depois de cumprida»
essas ações Fcrajn experimen
(adas ligeiras baixas entre o
pessoal.

Descarrilamento nos E. Unidos
------  Duzentos

FILADÉLFIA, 6 (U. P.
Urgente) — O expresso dc
passageiros “Congressional Li
mited”, que corre entre Was­
hington e Nova York, descar­
rilou nas vizinhanças de Fi­
ladélfia. A i:o’icia inferr < .>
que se encontraram vf rien ca­
dáveres e que diversos c> "s
ficaram tombados.

Entre os que se salvaram

mortos------
'iguram o conhecido jornalis-
a Roy W. Ward c sua os • >

'>em como o famoso escritor
■hinês Lin-Yutang.

FILADÉLFIA. 7. F rci-f-' r-i
(U- P- - Urgente) —
;e de 150 e 2í)0 (> numero <•?
mortos em cònsearência <’o
descarrilamento d-- ir, m »'<-•
passageiros entre W: ;hingtou
e Nova York.
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“Independencia ou Morte!”
Lourival Santos Lima

“INDFPENDENCIA OU MOR TE”... E A EXCLAMAÇÃO
j VIRIL

SONOEAMENTE ECOOU a"’S MARGENS DO RIBEIRO
IPIRANGA E RESSOOU TAMBÉM. INCONSUTIL,
POR MARES E POR CÉUS DA TERRA DO CRUZEIRO!.

“INDFPENDENCIA OU MORTE!”... E O LEMA VARONIL,
TRADUZINDO O IDEAL DO POVO BRASILEIRO,
roí OUVIDO TAMBÉM NA HISTORIA DO BRASIL,
CLORIFICANDO A PATRIA E D. PEDRO I!

“INDEPENDENCIA OU MORTE!” — O IMPERADOR
' BRADARA,

E FORTE E BELO E AUDAZ, FOI MAIOR NESSE
í INSTANTE,

QUANDO ERGUEU SUA ESPADA E O CORSEL
’ ESTACARA!

* "í" I •J
“INDEPENDENCIA OU MORTE!” — E’ UM DILEMA

/ DE GLORIA!
POIS EM SER LIVRE OU NÃO, NINGUÉM. SERA’

< HESITANTE.
“INDEPENDENCIA OU MORTE!” — E’ QUASI TODA A

’ HISTORIA!
(Ponta Gr.ssu, 2-9-943) .

A INDEPENDENCIA DO
BRASIL

FÃTÃLICIOS
FAZEM ANOS HOJE:
As meninas:

— Gladia Solange Costa, fi
lha do sr. Roberto Costa.

-— Sônia, filha do casal Ira
cerna e Henrique Franze, re­
sidente em Guarapuava.

As senrorinha*:
— Messias, filha do sr. João

Prochmann, residente em Si-
queira Crmpos.

— Terezinha, filha do sr.
Durvnl Menezes.

— Silvia, filha do sr. Pe­
de» Frfival Junior, residente
em Rio Azul.

— Silvio, filha do sr Emí­
lio Gomes Sobrinho, residen­
te em A. Rebouças.

Os jovens:
— Adelino, filhe d» sr. Ade­

lino Angelucci.
— Pedro, filho do casal An

?e]i|a e Pedro Pereira da Sil­
va, residente em Bela Vista.

— Domingos Anfcnio. filho
r,o sr. Eurides Capistrano da
Cunha, residente em Jagua-
ri.aivc).

As sfcnh ras:
— d. Genoveva, esposa do

sr. Augusto Suriam, residen­
te em Curitiba.

— d. Placidina G. Osternack,
virtuosa esposando sr. Rodol­
fo Osternack, ac»!?do comer­
ciante em nossa -cidade e fi­
gura de irelevo no seio da so­
ciedade princezina..

Os senhoreg:
— Esfefano Rudeck, comer­

ciante em Pinhão.
— Genino Zandoná, residen

te em Pato Branco.

— Ludovico Pilarski, co­
merciante nesta praça.

— Antonio Silve rio de Arau
jo.

— Cláudio Mascarenhas, ele
mento de grande destaque na
sociedade local onde goza de
geral estima.

PARA VOCE,
GAROTA BONITA

* *
AO LUAR!

Quando a luz translúci­
da do hia rompeu de en­
tre as nuvens e veiu der­
ramar-se maKsamente s>*
bre a natureza aidftrmeci-

o ouvir o ciciar das
fo’has ao perpassar da.
brisa ma.nsa e fagueira, en
Centrnu-me embeveei ja <•
centem.plca- a ma gesto sida
de d,o c^ -n turno, ponti­
lhado de estrelas eomO
uma cidade imensa e mis­
teriosa, perdida no infini­
to.

As netas soltas de um
vi lino que, distante, cho­
rava em surdina, afagan­
do-me o rosto c a beijai”
me os dabelcs, a brisa
tr< uxe-me num doce tvur-
murio, uma quasi intui-
çã’. E, não sei como foi
que a minha lembrança
despertou na minha alma
os sons adormecidos <’Ja
tua voz tão querida. E,
sem querer, surpreendí-
me recitando baixinhn cs
versos que a tua sensibi­
lidade crcou num devaneio
de artista, á minha vai­
dade feminil e travessa—
“Longe dos olhos...”

Pcrque será que somen­
te depois que foste é que
eu posso compreender is­
ca?

S A R I T A

Negocio urgente
Por motivo de mudança,

vende-se um negócio de secos
e molhados, sito á rua Gene­
ral Carneiro n. 1.038.

Vida Católica
I

Congregação Mar-ana

da Catedral

Quinta feira próxima, rea­
lizar-se á na Catedral do Bis­
pado a grandiosa reunião inen
sal dos Congregados Marianos
da Catedral, sob a orientação
do Revmo. Padre Francisco
Salache. •

* *
Congregação Màfana
N. Senhora do Rosário

Sãc convidados todos os
congregados pertencentes a es
ta congregação: bem com0 os
da congregação mariana c|a
Catedral, da matriz de S. Jo­
sé e dà Imiviulada Concei­
ção, nara a solene procissão
luminosa que terá lugar terça
feira, hoje, dia da Independen
cia, ás 7 horas da noite, afhn
de pedir bênçãos especiais da
Virgem Aparecida para a paz
do mundo.

Devendo todos concentrar-se
ás 6.30 horas defronte á Matriz
de N S. do Romário.

0 PRECEITO DO DIA
Doente que elimina germe

de moléstia infecciosa tem
que ser isolado. Na febre ti-
foide. essa eliminação faz-se
petos exoreta, Iprincipalmente
pelas fezes, desde o fim da
segunda semana da doença-
Portanto, pelo menos a par­
tir desse tempo, p doente de
febre tifoide é perigoso e 'de­
ve ser objeto de medidas de
isolamento. SNES.

EÜSGALOW A’

VENDA
Vende-se um, de construção

recente, situado á rua Pinhei­
ro Machado n.° 318, esquina
da Avenida Tiradentes, medin
do o terreno 27x24 metros.
Tem 10 comodos, alem da co-
sinha e banheiro. Otima ins
talação sanitaria e garage. —
Preço de ocasião. Tratar com
o proprietário, na mesma.

OS BANHOS TURCOS
Além de ajudarem a lim­

par a péle e desalojar as im­
purezas, os banhos turcos fa­
zem perder com grande facili
de.òe alguns quilos de peso.
E’ legier que os primeiros
quilos ,'perd.ém-se era pouico
tempo, mas que breve torna-
se mais difícil a sua redução.

Os banhos de ar quente têm
os mesmos fins que os tur­
cos, de vapor, e produzem o
mesmo efeito, cem a diferen­
ça de que sendo estes mais
fortes, provocam a transpira­
ção máis abundante.

* *
Não espolha vestimentas vis

toseis em ocasiões em que a
discreção se faz indispensável.

* *
As peças manchada de café

com leite devem ser lavadas
primeiramente somente com
agua, dlepois com sabã>o e fi­
nalmente com abundante agua
bem limpas.

WASHINGTON — setembro
— (Comentário d alnter-Ame
ricana) — Está comemorando
o Brasil o 121° aniversário
de sua Independencia). A 7
de Setembro de 1822 os bra­
sileiros proclamavam-se co-

1 mo coletividade autoncma e
independente. Na historia da
formação das nacionalidades
americanas, o povo brasileiro
figura com as características

.» roprias de sua pederosa per
•scrllidade, tão apta para re­
colher cs ‘.enlimentos políti­
cos do movimento de «liberta­
ção que então agitavai todo o
Continente. A Metrópole lu­
sitana, degladiava-se em lu
tas intestinas. Fhcções usur­
padores, umas após outras
se vinham apossando da Ami
nistração do Paiz. Já não ha
via eserupulos de legitimida­
de que desviasse o Brasil do
caminho que. aliás, lhe era
apontado pelo seu desejo de
viver livre t'e por tbdas as
razões da sua própria Histo­
ria. de sua Economia e da
dignidade coletiva de seus fi­
lhos.

A America do Norte, menos
de meio século antes do Bra­
sil ter proclamado a sua eman
cipação, assinava, a 4 de ju­
lho de 1776, na cidade de Fi­
ladélfia, a Declaração da In­
dependência dos Estados Uni
des. Esse acontecimento de­
via repercutir decisivamente
em todo o Hemisfério Oci­
dental. Na Inconfidncia Mi­
neira já se tornara evidente a
influencia dos americanos do
Norte Cidadãos brasileiro^
nnçJavpm rara a solidariedade
d ia ncrte-amerVrancw na sua
luta contra o Poder da Me­
trópole. Em setembro de 1799,
Georg1? Washington recebia
em audiência Hypoljto José
da Costa Maia. Àntes, 1786,
o estudante brasileiro José
Joaquim da Maia dirigia-se a
Thomás Jefferson, então- em-

Em ação os patrwtas

noruegueses
ESTOCOLMO, 6 (U. P.) —

lnft>rmí(;õe6 fidedignas indi­
cam que foram destruídos pe­
los patriotas noruegueses to
das as pontes existentes ao
sul de Aarhus, numa exten­
são de 15 quilcmiefnos.

Em consequência dessa ação
temeraria dos noruegueses, fi
cou praticamente interrompi­
da uma das importantes li­
nhas de comunicações nazistas
na Escandinavia-

baixador dos Estados Unidos
em Paris, apelando para os
sentimentos liberais d0 gran­
de democrata norte america­
no. Em carta datadla de Mont
peilier a 2 de outubro daque­
le ano, dizia Maia a Jefferson:
“E’ a vossa Nação que julga­
mos mais apta para ajudar-
nos não somente porque foi
quem nos deu o exemplo, mas
também porque a natureza
fez-nos habitantes do mesmo
Continente e por conseguinte
de alguma sorte compatrio­
tas”. Em relatório dirigido ao
Governo americano sobre seus
contátos com o estudante bra­
sileiro, observava Jefferson:
“uma revolução bem sucedida
no Brasil não pode deixar de
interessar-nos”.

Por estes antecedentes his­
tóricos se pode julgar as re­
percussões de satisfação que
teve na America do Norte a
independencia brasileira). Vle
r.am mais farde as relações di
plomatleas, culturais, economi
cas. consolidar, nvra plan.-, de
realizações bem (promissoras,
a amizade que se iniciava en
tre os dois povos ..americanos,
mesmo antes de serem povos
independentes.

Nos fins do século XVIII já
um estudante brasileiro, “ha­
bitante do mesmo continente
e de alguma sorte compatrio­
ta” tinha a perfeita intuição
dss profundas razões pelos
quais, dois séculos depois, ha
via de triunfar a política de
“Bôa Vizinhança”. E hoje na
guerra, como ontem na paz, o
Brasil e os Estados Unidos vol
tam a unir seus destinos-nas
lulas pela Liberdade.

SANATORIO S. VICEN­

TE DE PAULO, DE
CAMPOS DO JORDÃO
O Sanatorio São Vicente de

Paulo, de Campos du Jor­
dão, para o tratamento gra­
tuito de crianças tuberculo­
sas, pôr intermédio deste jor­
nal, faz um apelo em pról
das 60* crianças internadas e
da construção do segundo pa
vilhão de 200 leitos, pedindo
auxílios parfi poder levai"
avante sua campanha benéfi­
ca, patriótica e caridosa de
salvar da terrível moléstia
centenas e milrares de infeli­
zes crianças. Os donativos de
vem ser enviados em registro,
com valor declarado, ao Sa­
natório São Vicente de Pau­
lo, Campos do Jordão, Esta­
do de São Paulo.

I PNEUS GOODYEAR l
â Cl>Mific*Ao« •• *k«lhores do muid». Diatribuldoroa

3 para todo o ParaaA: t

| HERMES MACEDO & CIA
> cx POSTAL, IM —- CURITIBA
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SEMANA EA PATRIA!
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0 CINEMA LIDER DA CIDADE

♦

HOJE la-FEIRÂ - HOJE
: AFS 8 HORAS DA NOITE EM “SESSÃO DAS

: F OCAS” — 3 filmes de grande metragem!
SENHORAS .................................CrS 1,00

PROGRAMA:
: Atual dades Brasile ras, 1
; i Complemento nacional
i I

i Compartimento dos Horrores
■ (Imp. até 10 anos)

De uma novela de Edgar Wbllace, com L E SL I E
; BANKS e LILI PALMER.
• >

Drama do Quarto 18
, : (Imp. até 10 anos)

1 íe Setembro

At. Bras’le ras, I

Srl:’íHcs do Ar N.° 2

IbÁs den
íangire

Drama da Warner.

P - FLsemios Crí antes
J Livre)

Grande filme da METRO,
ccm

HEDDY LAMARR
SPENCER TRACY

JOHN GAKFIELD.

5AFEIRA:
CUMPRA 0 TEU

DOUGLAS FAIRBANKS
WARRICK ■ AKIM TAMIR1

Edward Small ooresenia «

obra de ZbanUiÁ

O.meos, nascidos::
como um só ser...;-
e separados logo::

após o nasci- ■■
mento!

OS
IRMÃOS
CORSOS
possuíam 2 c"rp<>s po-''
r(‘m, uma. só alm«!ü : :

Eles sentiam ím mes-' '
mas alegrias e as mes-.,
mas dores! ; ’

O fltnplácavel die«tino ■ ■
tcrnou-Os inimigos mor­
tais' — Um empolgante;
duelo de mrrte entre.
D O U G L A S FAIR- ;
BANKS c AKIM TA- :
MIROFF!

1 Emocionante filme da Warner Bros, com ANN EHE-
RIDAN e PATRICK KNOWLES. DEVER

METRO, com ROBERT
YOUNG e MARSHA

HUNT.

Roniahtichs cenas de amor magistralmente interpreta-.
das por DOUGLAS FAIRBANKS e RJTH WARRICK. ;

Emoções estranhas! Mistérios! — Um filme da UNITED,!
baseado no romance mais emocional de ALEXANDRE DU- ■

A LOURINHA DO PANAMA’
(Livre)

( "livimo e agradavel filme da M“tr<>. com ANN SO-
N. RED SKELTON e MARSHA HUNT.

SABADO:
0 PROTETOR

Western, com: WILLIAM
POYD NARA LANE e

■ Um furacão tronical de b imas canções. ANTONIO MORENO.
, . í ,;r4-e>.. H-l I M I I I I I I I i-W-rl >4 i III I » I I I i I H I I I I I I !- A!»*»

MAS, repleto de sensações dramaticas e Situações de gran-.
de surpresa! I'

■■
Este colossal espetaculo fará lembrar “O Conde dej

Mónte Cristc”, “M^seari de Ferro” c sobrepõe-se a Udo»'
os filmes épicos dos últimos tpmpos!'! Cimo aconteceu^
c m “Ladrão de Bagdad”. '■

lilAKlO noite ( AàlP<)

0 DIA DA MCA
Estamos em guerra, t'

vós o sabeis, meus caros
Foi o seguinte a vibrante

oração proferida nelo distin­
to tte. Ciro Portccarrero, do
13° R.I., no Dia da Raça:

“Exmo. Sr Governador da
cidade e demais autcrjdedes
presente.-: Meu c, mandante;
Exmas. Sra*.: Meus .concida­
dãos; Juventuue Brasileira:

E’ a vós que eu mc dirijo,
na majestade empolgante des
ta hora N<, e.p’end r signi­
ficativo de>te momento, eu
encontre a oportunidade fe­
liz de vos crdereçar a minha
saudação.

Si bem que isenta de pre-

tricios.
O Brasil mobilizou-se ®

feriai, moral e espiritual®
te Apresfa-se para a suprd
luta pela liberdade dos p0'
que não almejam conqu»
nem nleiteam reivindica{4
E brevemenje sangraremos]
mpres verdes do Atlantic»
ra. de armas em punho, re
dar. pessoalmente, a afro®
vil e covarde daqueles <f
nes golpearam desprevenid®

E sois os hemens do porv1
M( cidade de minha Terra.

conceitos relóriccs. vasia de
prefenção, é, cní‘i>'tan'|', pm-
nhe do m-.is acendrado senti­
mento civico <Ie soldado de
minha Patria e cidadão de
meu amado Bresíl.

Saudo-vos, juventude pon-
tagrossense. reiubilando me

convosco nesta data que é
o vosso próprio dia que inte­
gra a memorevel “Semana da
Patria” • Saudo-vos, jovens
do Bras'l, nestes instantes, su
blimes de vibração cívica, que
são viVidos nor todos os rin­
cões desíe imienso Paiz., que
nã» nlinrent’1 o desejo de
conquisfas territoriais mas só
objetiva trabalhar. construir
e sifuar-se no conoeifo das
grandes Nrções civilizaflas.

Vós todos, meus coros patri
dios. ciue adornais ésta praça.

dias passarão através a
cha ininterrupta do TernP0

Trarão a naz, a concórdi1
a ordem e o progresso.

Vertteremos hangtun, é
dede, mas não será em
Os nossos filhos ou vós P1**
mo.s. vivereis uma éra de [
herdade, de igualdade e 1
justiça, uma Pátria digna
queles que por éla se sac1®
carrm.

Ide, segui a trilha dos f0*
sos maiores.

Amando cada vez mais
nossa Pátria, conjugando ’
vossos esforços, dispendeoi
vossas energias, constxui 1
Basil de amanhã.

Como soldados, no laH
quotidiano das casernas. -■

diante do magnitude do Alfar
da Pátria, r.ão tendes sómente
a ventura das bênçãos de vos
sos pais, da afeição dos V' S-
sns enfes queridos, ia dedica
ção e carinho de vossos mes­
tres.

Tendes mais. Constituis a
“Juventudie Brasileira”, crea-
da por lei de nosso Governo,

errei ’e Fz-çõc-3 Co Estado
Nrv ■

N ta>- c mo na Escola, no
af(‘- vn-s-s parentes como
no <■> cempetencia de vos
sos rreçcT-tr-res. encontrai®
sempre curm vns burile o ca
reter. cu’"’v?ndn, religtosatpCn
te. n vnw.i ?levantad() senti-
mrrfr. da Pátria.

Nã. des-nnheceis rágintis
Vrit^rnics d" n^rsi historia e
rnt.-e ■ — auem r be — tal
--z exi In : Jgurri cm cujas

r. rra ,, mermo sangue
nue. no passado, se

'■-■..lizcr» m nor seus ritos
f-ilOS!

Como criadores, apascenta®
do os vossos rebanhos. Co®1
agricultores, revolvendo a
ra e déla colhendo o fruto
vosso trabalho; como in<Ws'
trir|s, desenvolvendo a I’”*
ducão do Paiz; como mestr65,
instruindo e educando o®
trps jovens que o Brasil vOi
confiará; como médicos cura®
a., cnSi-rmc-■ er,.. rdotíí
"•■■■Iv.ando ."IreFs. Enfim.
reis o grande exeplo do f"|u'
ro, após terdes esorifo, P01
vrrsas atos e ações, outr®
♦nnt”s páginas épichis da |
Tcria edificante de nossa a.uC
rida Pátria.

E c~ntemplondp vossas f*'
'•ioromias «orr^èntei, eu
saudo rrcoidade de minl®
Terra, em nome do Exérou
Nacional, que em vós conP’’
para manter integro e coê®1
este resplendentc e magestoj'
cnninnfr, a cue chamah',s
BRASIL!:'”

Prestais o culto no n s»o
"terieso Pendão, enjoando o
Hino Nacional.

Surgis. en|ão, num horizon­
te do risonha enpernnça. co­
mo uma aurora reiulgente da
vida moca e promissora.

Fatais colocadas sob a alta
■ igilancia do Presidente Var
"rs. amigo incondicional de
"ada um de vós. que. em sua
clarividência de estadista emé
rito, vem nrocurando equacio
nar o« nroblcmas mais com-
nlexos que vos fejem direta­
mente.

Formais a ala jovem da Na
cionalidede, recebendo a edu­
cação civica que vos robusfe
ce a conciência patriótica,
crcando em vosso espirito de
moços a convicção de que, i(.
cada cidadão cabe uma parce­
la de responsabilidade pela se
curnnça e pelo engrandecimen
to da Pátria.

A ação sem pleda^’
dos naz;stas contra oi

patriotas franceses
Fronteira Suifes/-Francês®'

6 (U.P.) — Todos 03 coma11
dantes do sul da França i’ee<
bc-ram crdens categóricas P8'
ra localisarem e liquida’’*1®
sem piedade os patriotas fD1®
ceses.

Essa medida — que parMe
haver sido ditada pelo temo1
da invasão —, é acompanW
da de uma série de preocup8'
ções visando proteger tod®s
as vias de comunicações, quff
ferrovia quer rodovias.

As forças aliadas ocu*

Educai-vos morcj e espiri-
tuahnente, procurando tornar
um hábito a disciplina, a per
severança no trabalho e a fir
meza de atitudes.

Aperfeiçoais o vosso fisjoo.
A educação fisica, já agora
hão descurada, vo.s obriga dos
embates da vida, vos habilita
ao trabalho, fortalece a raça,
revigora o Brasil!

param Lae
MELBOURNE, 6 (U.P.) -

As forças aliadas que desem*
barcaram ao nordeste de La*>
avançaram cerca de 16 qu>10'
metros, chegando a um pont°
situdao apenas a 15 quilome'
tros de Lae, a mais importa11
te base japonesa, no nordest0
da Nova Guiné.
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. BEBA E EXCEDA’.
Chimarrão ‘'JÚPITER” — “COMBATE” —:

■■ Mate Queimado “DIANA” — “ADALINE”.
PRODUTOS FABRICADOS E GARANTIDOS POR:

ADALBFRTO ARAÚJO & CIA. LTDA. !
’ ’ PONTA GROSSA ----- PARANA’ ----- BRASIL :

■ ................ . .........................................................

niTnríftTH 1‘7 'j I w k - V/ â í i » r

“ a t a ç » n i < r \ s
‘DOGARM JUSTUS”

RUA BALDUINO I «QUFF N.« 95
WA POSTAL. 10 — END TELEGR ‘ JUSTUS"

i ------- Ponta Grossa -------

Visita de D. A^lonio Maza-
roto á

CASTRO, (Do Ccrresponden
te) — Desde o dia 28 dc agos
to, encontra-se nesta paróquia
em visita pastoral. Sua Excia-

fastro
autoridades, associações r«Ü
giosas, pessoas gradas, escír
fares e grande massa de p&-
vo.

Revma. D. Antonio M-azarofo,
yirtuoso Bispo da diocese dc
Prnin Grossa.

O dedciadpi autista tltve
festiva recepção, comparecen­
do á Praça Getulj() Vargas,

Sua Excia. Revma. encon*
tra-se atualmente pelo inte­
rior do município cm vtsit®
ás capelas e bajrros, devCudo
regressar a esta cidade no di«
22. . _



PARA OS DIAS FRIOS
Todos devem preíerir a deliciosa:

Cerveja^
Salvaãort

Fabricada espedahnente para s c.
consumida dur&nte a estação invernosa

Cia. Cervejaria Adriatica S. A.
PREFEITURA MUNICIPAL

DE PONTA GROSSA
Balancete da Receita e

Setembro
Saldo anterior;

Valores em Depósito
Banco Comercial do Paraná

n/cheqtie n. 10.207
Receita Ordinária

Tributária
a) Impostos:

D.l Tenitotial Urbano
11.2 Predial Urbano
0.3 Indust. t Profissões
•>.4 Imposto de Licença
0.5 Registro Veículos
0.9 Diversões Publicas

b) Taxas:
1.1 Predial pHlomb'iros
1.3 Emolumentos em Geral
1.5 Limpeza PubLca e part.
1.6 Contr. s/Melbofamentos

Patrimonial
2.2 Alugueis de Li.ovUs

Industrial
u.2 Agua e Esgotos

Diversas
4.1 Remia do Matadouro
4.4 Renda dos Gem térios
Receita Extraordinária
6.4 Multas cm Geral
6.6 Eventuais
6.7 Vendas de Placas
Obrigações de Guerra
N/recolhiinento das descon­

tos em fls. de operários e
funcion; rios aposentados,
rei crente ao mês de agos­
to t

Credores Diversos
Quota de Previdência

Saluo:

Despeza do dia 3 de
de 1943.

,Cr$ 34.257,70

14.000,00

142,00
73,50

1.561,40
20,00
15,00

711,30 2.52'3,20

35,40
115,00

24,00-
170,(XI 344,40

1.134,6(1

2.324,00
135,00 2.959,60

30,60
1,20

30.00 61,80 7.661,30

182,70

22,00 2'1.266,60

55.523,. 11

Cr$ 4.897,70

Administração Municipal
1.9-8.04.4—

•■) Outras Derpezas.
M-821 E,va!.lo Nack.

serv çqs prestados como
cluiMÍeur do carro Pontiac

_ desta Prefeitura, durante
'seis dias do irtês de agosto

Serviços Públicos Municipais
2.1-8.63.1 Agua e Esgotos.

fls. refs. a agosto
Idem, idem
Idem, idem, provisórios
Idem, idem, convocado p/
Serviço Ativo do Exército
Nacional

2.2-8.89.1 Cemitérios.
fls. reis, a agosto

2.6-8.85.1 Limpeza Publica é
Particular.

idem, idem
2.7-8.69.1 Matadouro.

idem, idem
Sorviços Públicos em C/C.

Estado
2.3-8.21.1-1 Serviço de

Bombeiros.
fls. refs. a agosto
idem, idem

Obras e Melhoramentos
Públicos

4.2-8.81.1-1 Constr, e cons.
ruas e praças.

Convocados p/o Serviço
Ativo do Exército Nacio­
nal

Turma — Diversos
Idem — Guardiões
Idem — Ruas V. Negreiros,

Maranhão, Florestal, Curiti­
ba, Pernambuco, B. Teffé e
Visconde Taunay

Idem — Ruas M. Dias, A.
Severo, E. Vilela, J. Wan-
derley, T. Rosas, Gal. Car­
neiro e Tiradcntes

4.3-8.82.1 Constr. e conser.
estradas e pontes.

Jls. refs. a agosto:
Turma — Estrada Taquari

Idem — Entre Rios Teixei­
ra Soares

Idem — Passo do Pupo
Idem — Passo do Pupo e
Bisca ias

4-4-8.87.2-I-a) Construção
. Campo de Aviação.
!'s. refs. a agosto:
!“etn, idem
joem, idem
nteni, idem
* revidência Municipal

•l-8.90.4-a) Aposentadorias.
Jls. refs. a agosto
ylfros Encargos
'*•2-8.13.1 Comissão.
a) Contratados p/fiscalizaçâo

e arrecadação.
Is. refs a agosto
obrigações de Guerra
Bestituição de acordo com o

Decreto-Lei n. 5.505, dó»
descontos em fls. de ja­
neiro e fevereiro do cor­
rente ano

Balanço:

102,60

4.762,90
1.475,70
1.598,00

250.00 8.086,60

310,00

5.799,(X) 5.799,1X1

270,(Kt 14.465,60

426,60
200,00 626,60

250,00
2.613,00
3.472.IX)

3.601,00

3.887,50 13.823,50

934,00

26235,20
1.224,00
2.654,50 7.047,70

3.018,10
2.605,90
3.991,20
1.378,8010.994,00 31.865,20

2.954,90

300,00 50.314,30

311,70
Cr| 4.897,70

55.523,70

Silvio Fernandez Silva
Contador

Confére: Alclde» R.

Luiz de Oliveira e Silva
Chefe de Secçfio

B. Barba — Caixa.
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ENCONTRO FRATERNAL — As tropas norte-americanas que combateram na Siciiia
confraternizam com as forças do Oitavo Exército, quando estabeleceram contacto pou­
co antes da derrota do “eixo” naquela ilha. (Foto da Int er-Americana).-----------------

Salutares reformas no Codigo
de Minas

RIO, 6 (Asapress) — “O
aproveitamento das jazidas do
sub-solo sem a espoliação de
quem quer que seja é a linha
mestra da reforma do Código-
k Minas, ora em estudos” —
uiclarou hoje o sr. Apolonio
Sales, em entrevista dada á
imprensa.

O titular da pasta da Agri-

Aluga-se
A patrte superior do prédio

ituado á Av. Fernandes Pi­
nheiro, 80, com 9 peças e ins
lalação de agua quente e ba­
nheiro imbutido.

Tratar á rua Paula Xavier,
1364.

Prefeitura Municipal
de Ponta Grossa

Requerimentos despadhados
pel0 Exmo. Sr. Prefeito Mu­
nicipal em 6-9-43:

2282 — Joselino Wana de
Matos — Sim.

2293 — Jeronimo Milano de
Freitas Filho — De acôrdo.

2295 — Adelgina M. de Oli
veira — Como pede.

2302 — Maria Adelaide C.
Silva — Sim.

2307 — Associação Recreati
va Homens do Trabalho —
Faça-se a vistoria.

2336 — Paulo Weber —
Aprovo.

2328 — Milton Lopes —
Atenda-se,' fornecendo-se uma
B.R via.

1039 — João Cecy — Co­
mo requer.

Ariehernes Carlos Gobbo
Auxiliar de 3.® Cr.

cultura acrescentou que “í^e-
rão reformados vários dispo­
sitivos afim de evitar que os
menos escrupulosos se apro-.
veitem das leis para fer’r di­
reitos” .

“Entretanto — frizou o mi­
nistro da Agricultura — é
preciso evitar que os proprie­
tários oponham "dificuldades á
exploração da riqueza mine­
ral do paiz por simples ca-
piichos”.

Fui condenado
á morte,

diz o arquiduque
RIO, 6 (ASAPRESS? —

“Fui condenado á morte pe­
los tribunlais nazistas” decla­
rou o Arquiduque Feliz Habs
burg á imprensa. Referindo-
se ao Brasil disse que volta­
va ao nosso paiz, com o pro
posito de melhor conhecer
suas possibilidades econômi­
cas acrescentando que a Aus
tria precisa de um contacto
mais intenso e mais intimo
com a America do Sul”. O
Brasil poderá ser de grande
utilidade para a Áustria no
fornecimento dos produtos
que lhe serão muito necessá­
rios” prosseguiu O entrevista­
do. Salientou ainda o Arqui­
duque Felix Habsburg, que o
povo austríaco jamais empre­
endeu qualquer atividade no
sentido da restauração da m°
narquia e que a Austria será
um dos primeiros paizes a le­
vantar-se contra o nazismo.

0 grandioso" plano do
Interventor Paulo

Ramos
RIO, 6 (ASAPRESS) — Em

uma longa entrevista á impren
sa o Interventor Paulo Ramos
expoz o plano visando impul­
sionar a agricultura cm seu
Estádio. Salien^pu que o re­
ferido plano tem como prin­
cipal escopo, facilitar á aqui
slção de pequena propriedade.
já por compra de areas não
superiores a quinhentos hecta­
res, mediante pagí(mento a
prestação e já por concessão
gratuita de areas de 25 hecfa
res aos lavradores pobres. O
seu plano visa o aproveita­
mento total das terras devolu
tas-. Declarou ainda o Inter­
ventor Paulo Ramos que pre
tende criar um Departamento
de Terras, que temiará a seu
cargo a execução dó plano.

Presa a assassina do
ex preíeito de

Uberaba
BELO HORIZONTE, 6 (Asa­

press) — Apesar do recente
“habeas corpus” concedido
pelo Tribunal de Apelação, foi
detida, novanieute, cm Ubera­
ba, a senhora Elvira Martins
Feireira. indigitada autora <10
homicídio de seu marido Gui-
iherme Ferreira, antigo pre­
feito daquele município. A
prisão preventiva foi decreta­
da pelo juiz daquele municí­
pio, baseada na denuncia da
promotoria, interposta em
consequência de novas e vee­
mentes provas coligidas, vol­
tando, assim, ao cartaz o ru­
moroso caso judiei rio.

Contra a nova detenção foi
impetrado novo “habeas cor­
pus”, que TóT oenegàííb pelo
Tribunal dc Apelação, por se
encontrar a prdem de çrisão
preventiva devidamente fun­
damentada.

Como nas fitas
de cinema...

SALVADOR, 6 (ASAPRESS)
— Um assalto á mão armada
verifioou-se no bairro comer­
cial desta capital. Este fato
sensacional ocorreu no escri­
tório da firma Américo Por
to & Cia., na ocasião em que
ali se encontrava o emprega­
do João Ribeiro Cunha, que
aguardava o horário do segun
do expediente para reabrir as
porta s. Subitamente aparfedeu
um desconhecido, que se acer
cou dele entregando-lhe um
bilhete, onde estava escrito:
“A bolsa ou a vida”. Surpre
so, Cunha levantou os olhos
e viu um cano de revolver
proximo- ao seu rosto, tendo o
desconhecido exigido a entre­
ga do cofre, onde pouco an­
tes havia sido depositada o
importância de CrS 100.000,00,
retirada do Bainco do Brasil.
Ameaçado pelo moderno gan-
gster. Cunha foi até o co
fre, entregando ao desconhe­

cido certa importeincia em di­
nheiro, que não çoude ocultaf,

retirando-se este em seguida
A vitimo queixou-se á Poli
cia, revelando i quje outras'
idênticas tentativas já tive­
ram lugar naquela casa co­
mercial.

í)’no Grandi em v-agem
para a Amer ca do Sul

LONDRES, 6 <U. P.) —
Umi emissora da Suissa in­
formou que Dino Grandi, par
|iu para a America do Sul
acompanhado de sua familia.

A mesma emissora acrescen
[ou que a viagem é em cart-
ter puramente particular. Se
é verdade a noticia, acredita-
se que Grandi se dirige para
a Argentina, pois é o unico
naiz Sul Americano que não
rompeu as suas relações di­
plomáticas cem o “eixo”.

Vende-se
Uma maquina bem nova, d*

braço comprido, lançadeira
oequena, para sapateiro Ou
seleiro, uma coleção de for­
mas nara botas, 2 pares “em
caspic” para cano de bota mi
lifar e 4 coleções de fôrma9
para calçados de senhora, pa­
ra salto 2, 4, 5 e 6. Tudo bem
nove. Rua Cel. Cláudio n. 27.

Aos sofredores
Dra. I Galhardo — Ex-Mé-

iica do Centro Espirita Luz,
Caridade e Amor, comunica
a mudança de seu consultório
oara a Rua Buenos Aires, 220
— l.° andar, Rio de Janeiro,
onda passa a oferecer o<s seus
□restimos. Escreva detalhada­
mente — nome, idade, endere
ço e envelope selado para a
resposta.

r " ■ aFaça mayonnaises

— usando êste óíeo puríssimo!
Usando o Cleo «A Patroa» Fabricado com sementes de al-
é facílimo fazer «mayonnaises»
deliciosas, qué~rncrecem aprova­
ção geral dos seus convidados.

É excelente também para fri-
turas leves e apetecíveis. Não
toma o gôsto dos alimentos, per­

mitindo usar a

godão, por processo exclusivo da
Swift do Brasil, este óleo tem a
sua pureza as.egurada — porisso
é ideal para condimentar saladas
e «mayonnaises», que satisfazem
aos mais exigentes paladares.

Use o Óleo «A Patrôi» tam-

HÁ MAIS Dt ÜM QUARTO OC.iffÚLO , ' A
' OlSTRI&UIDORfS MUNDIAIS DE PRODUTOS .BRASILEIROS^

Sul America Terrestres,
, Marítimos e Acidentes

Vai ser creada a Cole-
toria Federal de

Sertanopolis
RIO, 6 (ASAPRESS) — O

Ptesidentó da Republica ^ss>
nou um decreto lei criando a
Coletoria Federal em Serta­
nopolis, no Estad0 do Paraná

> — Resumo do Balanço de sua organlsação
{ — Apenas com 28 anos de existência, a catfãcidade dos
dirigentec da “Sul América Terrestres, Marítimos e Aci­
dentes, elevou e mantem esta Companhia na vanguarda doz
negócios de seguros, no aeu genero, no Brasil.

i — Sua organização atual mantem no território do Paiz

11 — Sucursais
16 — Agências

852 — FuncionaHos
4.300 — Agentes-Banqueiros, Sub-Agentes c Cor-

' retores.
1.288 — Médicos contratados.

.... 443 — Contratos de Hospitais
759 — Contratos de Farmacias.

II — Resumo do Bala nço de suas atividades
em 1942.

I — A receita de prêmios etingiu em 1942 a

soma de.............................................. Gr| 59.722.004 90

I — O aumento desta receita sobre a do ano
anterior foi de ..................................Cr$ 13.733.017,20

9 — O total de indenizações pagas ' pela Cia.
até 31 de Dez. de 1942 foi de ... Cr$ 190 884.833,00

i — Na aplicação do ativo.
Os títulos da Divida Publica Brasileira e
titulos de Renda atingiram a soma de Cr$ 18.350. IV),9v

i — K* a Companhia de Segur°s no Brasil que maior pro- ,
teção a valores oferece peio numero de carteiras em que
opera; . (

Incendle • ./’/
Aeldentes do Traba.he _.. . (’
Acidentes Pessoais .
Automóveis
Kesponsfbilidada Civil
Fidelidade , .
Transporte ’

Os depósitos em Banco e em Caixa Cr$

As Reservas Técnicas totais somam Cr$
X as Reservas livres extraordinárias
com o Capital ..................................Cr$

O aumento total das Reservas sobre as
do sno anterior foi de .......... «. Cr|

O RESULTADO D'UM ESFORÇO-
“A CONFIANÇA PUBLICA”

5.373.932 90

19.932.133 00

11.029.224,30

8.433 790,90

A maior Companhia da Seguros Terrestres da América do Sul e que maior soma ue repo*
í i f •íÇão de valores tem espalhado em todo o Brasil.

Matriz: — Rua Buenos Aires, 29/37 — Rio de Janeiro.
Sucursais e Agências em todo o Paiz.

•UCURSAL DO PARANA1: Rua 15 de Novambro, 608 — 5’ and. (EDIFÍCIO SUL AMERICA) — Tel. 1X87 — C Po.t.l
t. JT*' 40E — CURITIBA.

Agência de Ponta Grossa: ALMEIDA & MADALOZZO — Avenida Vicente tachado N»° 5G-h
z. i è Tolofono: l-t-l----- Caixa Postal, 45

FALÊNCIA
de José Martins

Strapasson
Jorge Almeida, sindico <ia

Massa Falida de José Martins
Strapasson, avisa para os
fins de direito, a todos ca
credores da massa, que foi
decretada a falência acima t e-
ferida, ein 21 de Agosto do
ano em curso e que devem
habilitar os seus créditos, no
praso de 26 dias.

Avisa outrossiin, aos deve­
dores e a todos aqueles qt;«
efetuaram algum pagamento
ao falido ou ao seu | rocura-
dor, de 31 de março do ano
corrente até a presente data.
que deverão procura-lo em
seu escritório á Av. Vicente
Machado n. 340, sobrado, la­
ia 1.*, nesta cidade, nos ho­
rários de 10 as 12 horas e
das 16 ás 18 horas, todos ws
dias uteis, para prestarem me­
lhores esclarecimentos evitan­
do assim situação desagradá­
vel para os mesmos devedo­
res.

VENDE-SE
Um sofá e duas poltronas

estofadas, para escritório < i>
Sik. por preço de ocas.ão.
Ver e tratar á rua General

Carneiro, 766.

LU. ULDEX LM
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GALDINOOLIS Fala á imprensa o Ministro datue
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Nação
?<quele

construída nos
da miniatura existen-
estudos, nos Estados
onde os jovens enge-
patricios estão faizen
curso de especializa­

da independencia
neste ambiente e
na! profundidades
da ccnciencia na

inquieta
momento. O
senhor d»

Cres-

“LOÇAO BRILHANTE”
melhor esgecifico tônico

as afecções capilares.
porque não con

(U.P.) — O
de Comíercio
informou que
phegar o quanljb

“modus-vivendi”

t-<-
ra,

junho
mtrrft
de fo

Em

nacional.

A POLONIA
MÁRTIR

Tôda a
siava por
Brejsil tornara-se
seus próprios destinos.
cera muito desde 1.500, quan­
do Alvares Cabral divisara noes-

día ndceásidade ; de
sistematizada

massas po-
estas com-
de tratar a
deixar so

RIO,
Sob a
tr<> da
L>ma,
Nacional de Minas o Metifur
gia. Foram abordados vários
assuntos de suma importân­
cia, entre os quais o da cons
trução da grande fabrica dc
niqucl nara o Brrlsil, a qual
deverá
moldes
te para
Unidos,
nheiros
do um
ão.

sima no Pará,
Alagoas.

Referindo-se
aniversário do acordo
leiro-aniii icaiio para
çâo de guerra, disse
tro:

4-» » *4-1*-"-»»> >11111

De repente, um
ginetes fogosos interrompe
guav?
ci d|n.
ros
sêbre
frente, nc seu bel() corsel, as
figura jovem e esbelta de Pe
dr0 I- Enccnfrem-se escoltas,
e o Principc Regçnte tema co
nhecimento das ultimas noti­
cias. Seu resto retrai-se e os
seus o|hcs brilham mais. A
Comitiya estremece num mix-
to dc alegria e surpreza. Ex-
Itátirosi. (todosl (gi(ardam
fim da leitury do painel
o Príncipe tem entre os
deis.

Ci
ver. não houve
Ar - nas

hdrizonte eh serras
e sinuosas da Terra
Cruz.

Desenvolvera sua __
e nossuia já filhos ilustres. A
Pátria-eolónia findara seu ci>
elo histórico e pudera, P01
mais de uma vez, dar provai j
de sua personalidade c forfa
leza. Derrotara, com suas pró
irias forças, estrangeiros invl
sores — franceses, holande­
ses e ingleses. Integrada nil
religião de Anchieta, inspira- ;
da no patriotismo dos Matias
de Albuquerque, defendida
pela bravura dos Camarões e
dqs Tiraderfesi, pudbra, sim, ■
aspirar, definitivanicnte, a ser
livr° e soberana. A Pátria ja
nossuia uma esnada que ven­
cerá batalhas e uma convic­
ção que era proclamada P°r
seus estadistas. Agora, naque­
le instante critico, possuia um
Imperador moço e forte. Nada
mrlis preris&va para o grands
passo histórico.

* *
E quando a natureza forma

Va, naquele dia de sol, a
ma-; bela? paisagem bilasiley <
m, — eis que thmbém siou
pelos ermos, de quebrada e111 I
quebrada, “dc um povo o he­
róico brado retumbante”:

“Independencia ou Morte!”.
E nunca mais emudeceu, n»

História, o Grito do Ipiranga-

mais de
e quinhentos

Pr, (porçiona-
•ssistencia e es

com
a que tem direito o

Tema, emfim.
necessárias

as maiores

tronomicas, conforme impu­
nha o célebre Tratado de Tor-
desilhas, se desvaneciam em
tace da ocupação efetiva c,e
regiões mais vastíb. Razões
políticas e sociais incontestá­
vel; justificavam o reccnheU
cimento dos rigorosos
rios antropogec-gráficos
norma para a fixação de
mites.

E’, no entanto, de se acen­
tuar que tal desenvolvimento
se Operou seb a influencia de
fatores culturais especifica­
mente americanos. A cultura
curopéa, transplantada para a
América, pc-r efeito do desco­
brimento, ia s«ndo lentamen­
te assimiJadal pelas antiquissi
mes condições mesológicas do
nevo continente. Por isso, os
problemas brasileiros só po­
diam ser considerados sob
um pento de vista americano.

A idéia
originou-se
radicou (',e
insondaveis
eicnal. Obstáculo nenhum po­
dia impedir a sua eclosão. A
preparação espiritual, empre­
endida por gerações anterio­
res. forneceu-lhe os esteios e
definiu-lhe os rumos.

Por outro lado a surpreen­
dente prosperidade econoyúca
garantia os riscos de uma Icn
ga luta. Mobilizadas todas as
e n e r g ias, vencidas todfes
as resistências, a proclamação
da independencia do Brasil se
fez, sob a aclãmação unanime,
como declaração política de
uma Situação social de fato.

O SETE DE SETEMBRO re
presenta a apoteose da supre­
ma vontade nacional.

RIO, 6 (Asapress) — A tes-
; cito da falia de manteiga
nacional,-que decorre da es­
cassez de leite, os subsidior.
jue o governo começou a
fornecer aos fazendeiros, de
maneira indireta, contribuirá
. ara a fabricação- em maio’-

j escala desse produto. Tnn»-
;.e necessário (> equilíbrio en­
tee os preços correspondentes

manjeiga e :i quantidade de
leite nccqssárta para a sr.i
fabricação.— disse aois jorna­
listas, n.a entrevista de ho?.,
o sr. Apolonio Sales.

Referindo-se ao aumento da
produção, dinse o titulrr da
òásta da Agricultura;

— O problema atual do Mi­
nistério da Agricultura não é
tanto o aumento tia produção,
mas sim a; meios para, o : . -a
transporte. Os resultados co­
lhido,s em todos os EMaifc 1

Nacional
Para o

dia 10 de outubro
“Semana da Crian

importaínte e tão
é o problema de
infancia, em nosso
todas as iniciativas

sempre
limpatia.

guerra. AT coisas se torna­
ram extrem-menfe graves,
não scnd mais p< ssivel con
tinuar a luta armada.

Deste modo, .ha indícios vee­
mentes de que os italianos es
tão “na ultima hora”.
precisa ser nr, feta -para
mar, em face de tudo o
se conhece, que Vitcr
nuel e Badogíio solicitaram
•realmente condiçífe-3 de paz.
A Fin^ndia. lambem, não tar
dará a seguir esse exemplçi,
o mc‘smo se Verificando,
talmente, cem os demais pai­
zes satelites do “eixo”,
curto espaço de tempo.
o fim da aventura tctalifaria
que se aproxima rrjpidamen-
t na Europa, do que ainda
emstitue interessante elemen-
t > de preva os últimos movi­
mentos militares de Portugal...

* *

Ernesto te simples e laboriosa, cu.hi
espirito de catolicidade posto,
não raro, em evidência, cons-
tituia uní seguro penhor < '
cua congregação eni torno
um unico ideal — a religião
do Cristo.
,-Justificou, ato continuo, r
ausência de I)om Ei ue.sto
Paula, com os motivos de for­
ça maior que a det;•'minaram,
á ultima hora. Depois de va­
rias considerações tecida; so­
bre o Evangelho, com a re­
capitulação de algumas pas$a.
rens alusivrs ao momerit<>
terminou sua Revma. o seq
eloquente e belíssimo impro1
viso, erguendo as mão,s t h.
o alto e invocai.do r.-; bine.'’.,
dos ccps sobre Galilinópolis.

Esli epitosa, vibrante e pro-
ada salva de palmas co­

as ultimas palavras <le

Couros e pfles silvestres
Cêra e Ksl de Abelha, Crha • LA.

com o Fomento da Produçã®
têiii sido ótimos, graças a°
acordo firmado com o gover­
no americano e á colabora­
ção dos interventores. A pro­
dução do arroz é abundantís­
sima no Pará, Miranhão 4

Tudo o que a Polonia tem.
sofrido, desde o inicio da
guerra, é espantoso. Seria im
possível relatar o seu martírio
num rápido e simples co­
mentário de jornal. Já não se
fala na destruição dos seus
monumentos, dos seus edifícios,
dos seus palacios, das suas
igrejas. O pior de tudo é o
sacrifício de milhares de vi­
das arrancadas, dia a dia, de
maneira barbara pelos nazis­
tas.

Hifler, um mês antes da in­
vasão da gloriosa nação ca­
tólica., dizia: “Não tenho o
desejo de sustentar uma guer

e crian-
suas

como

GRANDE FABRD
DE NÍQUEL NO

BRASIL
6 (ASAPRESS) —

presidência do minis-
Viação, sr. Mendonça

reuniu-se o Conselho

está send.o realiza-
prol do fomento da

e

tes e viçosos que abrem aia.s |
•obre a estrada pi inc pal de
acesse á localidade, Monse­
nhor J-óáo foi aivo de : ec t-'
,ão çòndigna e confi i tadorr,
lecibendo a i mesmo os cum­
primentos das autoridades
mun cipal, policial e eclesif';-
íica de Bandeirantes e de.s
Itssoas mais representativas
do, lugar. I

Falou, nessa ocasião, em
, m im do povo, o jornalista
.'cão de Olive ra Ctritso, rpre- |
•entamio as boas-vindas ,-i oua
Revma. e ao r-adre Prnlo, que
o acompanhava como secreta- !
i io do bispado.

A seguir, pel
provisedas de
l richosamcnte
bande rolar, e I
briam toda a
Avenida Silvino Galvão, ílc.-.-
filou, cob ruidosa,s aclamações
populares, secundadas pe.o
espoucar dor. foguetes-e o re­
plicar alegre do.s sinos, eno •
me cortejo em demanda da
I • aça Gel. José Carvalho.
onde .as erg;:t, sobranceiia. ;
i:g:e;a d<> Patrimônio.

Nessa altura fizeram-se ou­
vir, em brilhantes alocuções,
o jr. dr. Jayro Jorge, aba-
lir.ado clinico em Bandeiran­
tes e sr. José Gonella, vigo­
roso intelectuai e lavrador no
municipio.

Discursou, por ultimo, sua
Revma. que disse, de inicio,
achar-se visivelmente sensibi-
lisado diante do maravilhoso
espetáculo a Que assistia, com
as homenagens sinceras, ex
pontaneas e sobretudo gran­
diosas que lhe eram tributa­
das por este povo bom e |
i o? > 'f.deiro. Sentia-se, por
isso, fc iz, no meio deroa . i.-

dolorosa i'esso-

Compram qualquer quantidade e pa^arfl
os melhores preços.

Telegrama» “WAGNX” — Fone: 229. — P. GROfUI*
AVTNTDA KBN1STO VTUtl.A W •

Uma descoberta cujo
segredo custou 200

mil cruzeiros
A
o

para
Não queima

| tem sais nocivos. E’ uma f°r
mula ciêntifica, cujo segredo
foi comprado por 200 mil
cruzeiros-
., F’ rêcomenaóa pelos prin
cipais Institutos Sanitários do
•estrangeiro, e analisada e au
torizada pelo Departamento
de Higiene do Brasil.

Com o uso regular da
ÇAO BRILHANTE":

l.° — Desaparecem
pletamente as caspas e
ções parasitarias:

2.° — Céssa a quéda
eabelos;

3.° — Os cabelos brancos,
descorados ou grisalhos voltam
á côr primitiva, sem ser tingi
dos ou queimados;

4.° — Detem o nascimento
àe novos cabelos brancos;

5° — Õs cabelos ganham
aparência linda, ficam sedoJ
sos e a cabeça limpa e fresca.

A “LOÇAO BRILHANTE” é
usada pela alta sociedade de
São Paulo e Rio.

A’ venda em todas as dro
.’"tí:’s, perfumarias e farma
< ias de nrimeira ordem

Peçam prospoetos á Alvim
& Freitas Ltda. — Caixa PoS
tal, 1379 — São Paulo. UnicoS
concessionários para a Améri
:n do Sul. .

*30, acolitado por Frei Doro- |
leu, coadjutor da Paróquia de
Santo Antonio da Platina e
[ cio pr.die 1’aulo,-sua Revma.
resou uma santa missa em in­
tenção do Gel. José Galdino
da Go.sta, pela passagem do
aniversário netalicio desse
acatado cidadão e elemento

[de destacada projeção social
galdinopolen.se.

Dado o extraordinário J.ri-
i lhantismo de* que se revesti-

as solenidaiícs consagra-
a Monsenhor João Be I

na sua visita pastoral
do Bisjiado, i

A BATALHA DA
PRODUÇÃO

Cresce a produção agrícola
do Brasil Os esforços, conju­
gados do Ministério da Agri­
cultura e da1 Comissão Brasi
leiro-Americana vem dando os
mais animadores resultados.
As primeiras etapas da bata
lha da produção estão séfndo
brilhantemente venpidps, sen­
do francamente au ciosaa
os perspectivas que se depa­
ram á economia nacional, nes­
se setor do nosso esforço de
guerra.

Na entrevista que concedeu
á' imprensa. o sr. Apclonio
Sales focalizou os tópectos
mais imifartantbs dal grande
obra que
da em
produção no norte do pai?
que, alem de assegurar
crescente valorização dç au­
xilio que damos aos Aliados,
trará benefícios permanentes,
consolidando, no futuro, o sur
to das atividades prhdut-oras
e. incorporando toda uma vas
ta região do paiz á economia
brasileira.

Frisou o ilustre titular da
pasta da Agricultura que “a
posição estratégica do norte
e nordeste brasileiros, em fa-
?e da guerra, criou para es­
sas duas regiões uma situação
toda excepcional, fazendo con
vergir para ali
atenções ligadas á nessa con­
tribuição como pais nüadb”.
Acentuou ainda que “por isso
mesmo, a Comissão de Prcdu
rão de Generos Alimentícios,
atutlado perfeita mente >ntr)r>
sada com as Secções de Fo-
rr.ent-' AgrícrD nos Estude:;

Intercamb'o Comercial
entre paizes das

Américas
QUITO, 6

hrtamento
Chancelaria
curar-pe-á
alntes a uni
comercjial cbm o Brasil, Mé­
xico, Uruguay e Cuba, me­
diante a venda de matérias
primas e aquisição de produ-

Cerveja C^hrrinlia
MALZBIER (Csrvela Malte)

SUMO DE FRUTAS — CIVIS — GUARANA'
, AGUA TÔNICA

SAO EXCEUENTS PROpUTOS DA
CIO., CERVEJARir »

.... ..................... . .. . *
. .. WAIW» ““

A SEMANA
CRIANÇA

O Departamento
da Criança promove
proximo '
proximo a
ça”. Tão
complexo
amparo á
paiz, que
n ele vinculadas são
recebidas com

Segundo se noticia, a “Se­
mana da Criança” objetiva ob
ter resultados práticos, cons­
tituindo o ponto de partida pa
ra um vasto movimento de
amparo e proteção á materni­
dade
pziz.
lhes'
nada
se não passar de discursos, de
entradas grátis nos cinemas,
etc. O que nós precisamos é
de ação c de trabalho. _De
ação realizadora, de trabalho
proveitoso. Precisamos de um
censo geral, de carater nacio­
nal. para que o governo sai­
ba, n'as suas minúcias, de to­
dos os aspectos do problema.

A “Semana da Criança” po­
derá ser, sem duvida, de gran
de utilidade. Mas, como dis­
semos, se for o seu programa
■organizado com t^evaçfj» |e
critério. E não devemos
'quecidr
uma campanha
de educação das
pulares, para que
preendam o dever
criança, não as
frer, de estar sempre em con
t^cto com as autoridades sa-
nitarias, enfim, para que a
obra de amporo á infancia pos
sa constituir, de fato, uma
verdadeira batalha dé salva­
ção

So] que esplende, entre nu­
vens brancas e florestas ver­
des. Cheiro fcrti? da terra
morena rica de humus. Silen­
cio das coisas e dos sêres, ba-
bafejado- nela brisa fresca. A
esfrada, rasgrndo a campina,
transpõe o riacho de
cristalinas c buliçcsrs.
rinhos que rcv< am de
em quando, em visita
ás árvores amigas.

ra contra mulheres
ças”. E foram estas as
vitimas indefesas. E,
corolário, a fome. Os polone­
ses no ultimo inverno nã('> ti
veram pão. Para fornecimen­
to de leite, os alemães consi­
deram adultds drianças que
tenhrlm mais de seis meses
de nascidas. As crianças mor­
rem de inanição. Em 1941
9.000 pessoas morreram tuber
culosas e de tifo foram-se
55.592!

O extermin0 dos judeus é
um dos pontos capitais do pro­
grama hitleriano. Durante os
meses de abril, maio e
de 1941, 10.232 judeus
ram no Ghetto. Morrer
me é ?cmum entre eles.
1942, oc alemães anunciaram
triunfalm'Cn(e que, do meio
milhão de judeus do Gheto
de V»rr. •'vr| só restavahn
40 000, E, em març(, de 1943,
o Gheto fei liquidado.

Uma das cenas costumei­
ras em Varsovia é esta: os
nazis''’'» recrutam grupos de
30 a 40 pessoas, e depois de
inúmeras torturas nos carce-

Cbrigam-nas a cevarem i
suas sepulturas e as matam.

A despeito de tudo, entre­
tanto. a Pc]onia resiste e re
sistirá até o dia da sua liber­
tação aue esfá bem proximo.

* *

todo o paiz, não ’ Monsenhor João Belchior, qua
ao virtuoso pre-‘foi, a .segti.i’,

á residência do Gel. Josá
fundador

deste Patrimônio, onde se
hospedara.

Durante a cerimônia do sa­
cramento do Grisma, minis­
trado per sua Revma. e que
atingiu a expressiva cifra de
setecentos, a maioria do povo
animou, com a sua presença,
as barraquinhan da quermes­
se que se vinha regiizanuo,
com grande brilhantismo i

! inusitada movimentação, des^'
Lano. .'*e ° d*° 26, n<) espaçóso Rr-

Entre os trigais exuberan- go fronteiro á Egreja.
Ás 8.30 horas da mannã do

URUGUAIANA. 6 (ASA'
PRESS) — Está causa'1^®
grhndh apreensão nos meJO*
madeireiros do Estado, a
inesperada dos fretes de m®'
deira para a Rifpublica AJ”
gentina, que foi elevado P3**
mais de trinta por cento Pe^
compt nhla <'xploradora do
feridrí serviço.

O mevimento da indepen­
dência dc Brasi] apresentà as
petos inconfundíveis que tra­
duzem a sua absoluta integrd
ção no processo de evolução
da nessa pivilizbção. Surgiu
r-mo consequência de uma
in\i?nciv21 populsf
e se afirmeu sem violência. A
convicção, a certeza de que
havia chegado o momento em
quezo Bra«il podia se dirigir
por si mesmo, conjugadas a
rir > rrtancias politicj s espe
ciais determinaram o êxito
pleno d? idéia nacional. Ela
se implantou, sem duvida, nas
próprias fontes da nessa for­
mação histórica.

A guerra contra os holan­
deses, nos albôres dá nessa
Historia, constitui uma demons
tração inequívoca da existen-
eia de uma unidade sentimen
tal a ligar, numa força indes
frutivel. os ansieios de nacio­
nalidade, até então indecisos
O audacioso invasor, não obs
tante a revoltante complacên­
cia da Metropole, foi expulsr»,
devolvido ás plagas dende veio.
A tentativa dos franceses, no

. norte, teve strte semelhante.
Os reveses da política espa-
nhóla deram providencial
ocasião ia que se confirmasse
n conquista do vale amazo­
nense. A expansão para ces-
te se positivava célere diante
das arremetidas d() indomável
bandeirante. Ao sul, as fron­
teiras se dilatavam sob o im­
pulso de lutas heróicas que
se polcrizavam principalmen­
te cm torno da posse da Co-
lonia do Sacramento.

Ac fr^nFiras .-t. znsuais,
e tabelecidas per linhas hs-

tretar de
0'

idilio da natureza plá-
Anroximam-s'e )>iva’i i,

de uniformes col-oridcq.
arreame^ prateados. A'

A vinda de Dom
de Paula, bispo diocesano ue
Jaearez. alio, em visita pasto­
ral á Galdincpolis, marcada
paia o dia 2'J de agosto uiti-
m<>, teve em todos os aetoreo
h.< ais e c > cuinviz nhos, uma
repercussão as,sás animadora,
U azendo, em consequência,
p; ra ofta terra, uma mibtidão
itmpacla e enti si; st ca de
aproximadamente seis mil
I . s,soas.

A’ ultima hora, ínfeUrmen-'
te, dada a c i’cunstancia m.-
( revista de se ver o clero
nacional, inópina e íragi.a-
tnente desfalcado de um dos
seus mais destacado,s e pri­
morosos ornamentos — Dom
José Gaspar de Afonseca e
S lva, Arcebispo Me.iopoiita-
no de São Paulo — fato qu-
teve a mais
nancia em
foi possível
lado desta
presente ás
Ienes homenagens de carinho
e respeitosa veneração, í.ue
aqui lhe estavam sendo preT
paradas.

Acolheu, todavia, a popuhr
ção galdim.polense, numa ex­
plosão manifesta e incontida
oe intenso júbilo, na pessoa
de Monsenhor João Belchior,
vigário de Cambará, o repre­
sentante auti i’ zado de sua
excia. Revma., o Bispo dioce-!

djocese se fazer i até
grand osas e so-; Galdino da Costa,

' ram
das

I chioi,
leomo eniiss. rio
' estão de parabéns os dignos
I festeiros Ce'. José Galdino da
Costa, sr. Luiz lieis Pinto e
Frei Doroteu, diretor espiri­
tual desta Paróqúia.

(Do correspondente)

“Com r espeito ao Fomed '
Agrícola — coTitinuoil em P,ia
pa.estra o ministro Apoioniã
Sales — no norte e nordi'S‘U
ampliou-se a extensão de suns
realizações, dislribuindo-.se 1'!’
passado cerca de cinco n>*'
ihòcts de quilos de cenienR’5
(:J a uma área corresponder1'
lc a 24.536 hectares”.

rcferir-.se á avicultu1®'
o ministro Apolonio:
A avicultura está rec1'*,

bendo uni forte iippulso Qtie’
a par de ser uma nova 1 iqtt^
z.a, vem melhorar as con<í*'
ções de vida do homem ruril''
Já foram instalados 33 avr1'
rios, com capacidade iniclal
para 52.06(1 poedeiras, sen‘l°
quasi todos esses aviários •>*
luados iróximo.s a povoaçõ1’?’
Também tem sido instensif*
cada a plantação dc horta’
domiciliares c comerciais, qu®
tem a finalidade de pri
cionar á população alimento®
i icos em vitaminas necess*'
rios á boa alimentação.

j Respondendo a uma Pír
gunta de um jornalista, o sr

I Apolonio Sales disse que
| mais existe trigo arnunncz-11'
Ido da safra de 1942, estand0
Iagora providenciando a d*8’
Ribuição do trigo do corrt'11'
te ano”.

| Encu rando a sua palest*-8’
o titular da pasta da Agric»1'
tura elogiou os brasileiro81
acrescentando que “toilos 1,8
esforços do Ministério no st'}1'
tido de aumentar a produçâ®
agrícola seriam inúteis sê n®0
contasse com o brasileirJJ
nesta hora decisiva, const'1,
de sua responsabilidade'
acrescentando que "o lav1®1
der nacional tem sabido co1*
car-se á altura da sua greh*
e nobre missão”.

realizou, r>() primeiro eno d«
guerra do Brasil, um grande
trabalho para o abastecimen­
to das populações civis e rnili
tares daquelas regiões”.

A Comissão de Gêneros Ali
menticios *já cencendeu em­
préstimos aos pequenos lavra
dores no valor de
cin.co milhões
mi] cruzeiros.
lhe? constante
timulo garantindo-lhes
pensacão
seu trabalhe.
-todas as medidas
pata que a batalha da produ
cão fique como uma das me­
lhores ccntribu.içõeis rF esfor
ço de guerra do Brasil.

Ao mesmo tempo, outraa
questões de relevante interes­
se para a organização da nos
sa economia estão sendo estu
dadas e encaminhadas nara as
scluçôtes aconselhadep pelos
técnicos. Assim é que dentro
de quatro meses 'estará e)|a-
borado o ímte-projéto da re
forma do Código de Minas,
cujo objetivo será regular, de
vez, e nas condições mais
uteis i’.o paiz, a erjoloTação
das jazidas existentes em nos
so sub-rólo.

Essa referma era há muito
tempo preconizada, .como ne
ces idade inadiável. O Gover
no nacional vai realiza-la por
intermédio do Ministério da
Agricultura, e de acordo com
o pensamento do presidente
Getulio Vargas. Conta para is
so, com a colaboração dos
técnicos que integram a Comis
são encrirregada de redigir o
ante-prejeto o que a coopera-

v tissim, *.,:ra que o Bra
seja dotado de um Códi
de Minas em que os direi-
drs proprietários dei ter-
os dos descobridores das

das e os interesses da na
sejam devidamente acau-

dos e harmonizados.
* *

PAZ NA
EUROPA

'Mou-se na missão Dino
ndi aos Estados Unidos.
ra, viflja de avião para
hington io governador da
■de do Vaticano. Desta

desmentido.
se diz que q emissá­

rio do Papa recebeu instru-
?'■ especiais nara não fazer
dc■ larações á imprensa.

II i capital rmericana se en
centra o sr. Churchill, discu-
[irdo importantes problema®
pi ' lc s crm o presidente

|R c velt. E' o que se infor
ma 'ficialnr.en.te. PoiTanfo,
p-rcce fora de duvida que o
cc; i d> Italia chegue a um
ponto deoisivo. O rei e Ba
[ogli,. não aguentam mais e
,’ivrção interna e externa. A
'me, as revoltas populares, a
gifreão partidaria, as amea-
os alemãs, :>s bombas alia-
!.'S, a perspectiva da invasão.

tudo confribue para que o go­
verno de Roma queira, quan-
t_> antes, retirar o píliz da

Não mudou-»e, unicamente foi mudada a numeração dc
oredto, e ei.nttnu* ali na Av. Vicente Machado 250 (antí f

numero JMD
SEDAS — METAS" — ARMARINHO^ — TECIDOS EM GB-

ao primeirn
brasi

prixhr
minis'

CONGRESSO PAN-
AMERICANO DE
OFTALMOLOGIA

O Congresso Pan America­
no de Oftalmologia e a Fun­
dação W. K. Kellogg, de Bat-
tle Creek, Michigan, estabele­
ceram vinte e cinco bolsas de
estudos destinadas a permit r
o aperfeiçoamento de médicos
oculistas nos Estados Unidos
Essas bolsas foram atribu das
cm números proporcionais
aos diversos paizes da Amé­
rica Latina, levando-se em
consderação o numero de
médicos oculistas' existentes
em cada paiz e as facilida­
des de trenamento encontra
des. Ao Brasil couberam (i
bolsas de estudo, mas em con­
sequência dás dificuldades de
transporte esse nqmero foi
provisoriamente reduzido a 3

| por ano, sendo certo que,
uma vez normalizados os
transportes o numeio será dc
9 anualmente até <jue reja
atingido o numero total dei
benef ciários correspondente
aos 6 por ano atribuído ori-
ginariamente.

I Para este ano, abertas as
'inscrições, grande foi o nume­
ro de candidatos; a classifi­
cação foi feita para todo e
Bras I pelo Instituto Brasil-
Estados Unidas com s<“de na
Capita! da Republica, por in­
termédio da sua comissão, de
bolsas de estudo, assessorada
pelo Prof. Gesario de Andra­
de, pres dente do Conselho
Nacional de Oftalmologia. os
candidatos que obtiveram ou
tres primeiros logares foram
os seguintes: Dr. Manoel A.
da S'lva, assistente da Cuní-

- - - ca Oftahnológica da Escola
da Brda ac Território do Acre | Paulista de Medicina, que »á

~ ‘ para a Illinois Eye & Ear In-
firmáry em Chicago; Dr. Hei­
tor Marback, livre docente
oftalmologia da Faculdade
Medicina da Bahia, que
para o Wilmer Eye Inst
em Bajtiniore e Dr. G. Quei-
roga, livre docente de oftal-
mologja da Faculdade de Me­
dicina da Universidade de Mi
nas Gerais, que irá para o
Eye Clrnic da lowa Universi-
ty em lowa City.

Cogita agci a o
Pan Americano de
gia lie estabelecer
sas 25 bolsas de estudos nos
Estados Uu dos de outras pa­
ra aperfeiçoamento nas me­
lhores clinicas oftahnológic: .
dos paizes latino-americanos,
estabelecendo ass m*o verda­
deiro panamericanismo, isto é
estreitamento de relações <lc
todas as nações com todas as
nações deste hunisfério. Para
esse fim estão sendo estuda­
das possibilidaides da ac éta­
ça» de oculistas de outros
paizes nas clinicas oftahnoló-
gicas mais aperfeiçoadas do
Brasil, Argentina, Uruguay e
Chile.

Para as bolsas a serem con­
cedidas no próximo ano, já
estão abertas as inscrições;
Estas deverão ser feitas em
formulário especial que pode
ser obtido do Secret; rio Ge­
ral do Congresso pan Ameri­
cano de Oftalmologia, o Prof
Moacyr E. Álvaro, 1151 Con­
solação, São Paulo, As condi
ções essenciais para a obten­
ção da bolsa são: sir diplo­
mado pelo Conselho Nacional
de Oftalmologia, falar corren
temente inglês ou o id oma
da Clinica onde desejar fa­
zer seus estudos. De grand;
importância no julgamento
dos candidatos e a n a c- . i
menor utilidade do candidato
á comunidade; assim um can­
didato que pertença - a Uma
clinica onde se ensine oftal-
mologia é escolliida de pre­
ferência a outro que não es­
teja nessas condições.

à independência
| NIVON WEIGERT

constii •'
um esforço tipico.de giitr1J
e servirá para lançar as ba'

1 ses de um movimento ru1'-*'
| lista de maior importam1 •
pois vem favorecer o honr-111

1 do campo, ao mesmo iemi'11
que presta maior siss utèn- -J
aos lavradores../

■

igve f<

das aléas im:
coqueiros, ca­
ex»1 nados dê

festôes, que co­
a extensão da

galdinopolen.se
tipico.de
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IA OS PO­
DERES ILEGÍTIMOS

WASHINGTON, setembro, ' tido Unico para o Estado Uni
Comentário da Inter-Ameri- do das terras, dos corpos e
oana> — o Papa dirigiu uma des espíritos que formam seu
alOcuçSo ao mundo catolico reino de monstruosrj ficções
P°r ocasião do quinto aniver As perseguições dos nazistas
Sario da abertura das hostili- crntra os cr.folicos, que teem
Oades. “Hoje, no limiar do vido verberadas nelas mais al
luinto ano de guerra — ob- 1 fas dignidades da Igreja de
serva Sua Santidade — mes- Cristo, tendem precisamente a

ga-
das

m° aqueles que então conta­
tai com um rápido feito mi
•'tar e com a rapida| concju-
s^° da paz vitoriosa, somente
ve?m terror”. A alusão á Ale
jnanha e á Italia é bem dire-
” e clara. Foram; com efeito,
çsses dois rjizes totalitários
08 que haviam imaginado
~’ar a guerra P«r meio
“■itzkriegs” fulminantes.
■Pastjudios (quatro anos dp

Mas inglórias, estão invadi­
dos por uma onda de terror,
«nplicita nias concludente-
y^te, as ^previsões de Pio

sobre quem serão os fu­
turos triunfadores transpare­
cem nessa frase de condena­
ção.

Depois de reconhecer quem
"°je ocupa, depois de quatro
n°s de guerra, as posições de
OrÇa, o que aliás, os fatos se
^carregam de demonstrar
?‘a a dia, o Chefe da Igre­
ja ®ronta dj’, mesma forma,
?utra passagem de sua men-
a®en>, que aos mesmos cor-
"^tionde o caminho do Di-

tio Escu|emcB Patas pblal
„ as do Sumo Pontífice: —
Abençoados sejam os que

•'crtnanecln alheios ao egois-
e á sede ilegítima de po

AbençoaMiS os (que se
arUeem a si e aos seus po-

j°s livres da paixão inconti-
'■ do egoismn desordenado e

séde ilegal do poder”.
p. egoísmo desordenado de
I i‘er levou-o não só a vio-
ar a justiça internacional,

* as Democracias tratam
j restabelecer com todos os

Cl'rsos ao seu alcance mas
^JUbern á estulta pretenção

^estabelecer concorrência
o Papa no mundo espiri

g?1 <?ue Deus conliou á sua
t| /rda. Qs fundamentos do
efpa.'*tarisn O, oonsistem, com
^>2°' na absorção, pel() Par-

esse fim. Lutam as Democra­
cias, regidas por Governos de
origem legitimrl contra ti>-
dos os poderes ilegítimos vi­
sados nas palavras do Píipa
e que são os responsáveis da
terrível tormenta que desabou
sobre o mundo. A lei será
rstmirada, pelo exemplo e pe
la ação das Demhcracias em
todos os cantos dp globo. E
só haverá então Estados
“alheios á sede ilegítima do
poder” que poderão ser aben­
çoados, sem restrições, pelo
representante de Cristo na
Terra.

“A verdadeira força não
precisa temer ser generosa”
— acentua Pio XII. E assim
esfã() procedendo ai? Nações
Unidas, ao contribuírem com
i generosidade de seu sangue,
de seus bens e de sua tran-
quilidadie para vitar o resta­
belecimento no mundo de um»
fataa paz que ^ffiita a guer­
ra, embora á custa de maio­
res sacrifícios do que os que
já teem feito. Todos os t°r
mentos terminarão no dia em
que seja “escutado o grito
cada vez mais insistente das
camadas populares que, de­
pois de tanto sofrimento, pri­
vações e luto, nada mais pe­
dem para e ' sua vida sinão a
nez rHmento e fr^bolhr”.

1 Os "lideres do povo”, a que
se refere a mensagem pontifi
cal, já ouviram há muito es­
se grito nngustioso; falta ago­
ra que ele encontre eco nos
ouvidos de-seus inimigos.

Éprovada pelo Go­
verno Russo

MOSCOU, 6 (U.P.) — O
Governo russo provou a con­
vocação dum conclave da Igre
ia Ortodoxa russa.

Be As sob a prisão do Con­
de Ciano

ZURICH, 6 (U. P.) — In­
formações recentes chegadas
da peninaila, dão detalhes co
mo fei preso o Conde Ciano
e sua esposa, Edda Mussoli-
ni Ciano.

A re. idencia do ex-minis
tro dos exteriores fiçou sub­
metida a sevéra vigilância, as
sim que o mesmo foi destitui
do do cargo de embaixador
junto a« Vaticano, mas, co­
mo existiam mais saidas, con
seguiu o Conde fugir disfarça
do num jardineiro. A outra
versão de sua fuga verificou-
se através de um abrigo anti­
aéreo, existenffe ao lado de
sua residência.

Durante algum tempo con­

seguiu manter-se pculto em
Roma e permanecer em liga
ção com alguns amigos.

Finalmente a policia conse­
guiu descobrir o seu paradei­
ro, prendendo-o. No dia se­
guinte, verificou-se a prisão
de sua esposa e de seus fi
Ihos. Toda a imprensa italia
na tem comentado a imensa
forfuna acumulada pelos Cia-
nos e que é avaliada em
eenfenas de milhões de dóla­
res, quando no advento fascis
ta nada possuiam.

Teve grande repercussão na
Italia a prisão por delitos se­
melhantes dos maiores fascis­
tas: Galiatti, Starace, Rossi-
ni, Botai, Arpinatti, e outros.

SANGUENOL
GÜNTEM OITO EU MENTOS TONICOSk
Fósforo^ Cálcio, Arsênico e Vanadato de

Sódio, etc.
0$ MUDOS, DEPAIP EMDOS. ESSOTADOL

ANÊMICOS. MAGROS
MAES QUE CRIAM CRÍ
ANQAS RAQUÍTICAS
receberão a toaificaçii
Ieral d* orgaalMN
co® i

SANGUENOL
Leite Mendes & Cia.

E *1
“BRASIL” CIA. DE SEGUROS GERAIS
Comunicam ao# seus amigos e favorecedores, # tran#

erencia de seus escritórios para a Rua Auguito Riba#, 87
nroximo á Rua 18). ovda Mneram receber aa auaa valin

".T Z2S' fundada em 1900

SORTIMENTO DE BRILHANTES, JOIAS E TODAS AS MAR­

CAS DOS MELHORES RELOGIOS DO MUNDO.
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ESPECIALBTA EM ÓPTICA
SORTIMENTO DE JOIAS DE MARCASITES.

Rua 15 de Nov., Ponta Grossa
'i I I I I 1 I H I I I I I I 4 i i I I I I HH t I 1 I I I ; I I I I i |.|.j.| I I I mm

DESFAÇATEZ 1N0MIN A
VELDO FRANOUISMO
Quer obter armas das Democracias para salvar da enxurrada a di­

tadura falangista. — Formal negativa do governo de Washington

ao pedido do “Caudilho”, que apesar de tudo insiste nas suas pre­

tensões. — As reviravoltas do conflito mundial e as preocupações

------------------- do inspirador da “Divisão Azul”-------------------
Franco pleiteou, junto ao a tareia de nropor a paz de

governo norte aimericano, as Hitler ás Democracias. Essa
——---------------------------- armas que a ditadura falangis mesma Espanha nunca saiu

ADVOGADOS DENTISTAS MEDOS - ENGENHEIROS -FARMAGAS ta necessita, afim de se aguen
tcl'. Fê-lo com 'a desfaçatez
de quem perdeu o sentimento
e a noção das elegâncias —

dos seus cuidados para c< nd“
nar o bombardeio de cidades
inglês A: c holandesas. p-rJ
chorou lagrimas de dor por-

z_ _ _ _ zz Eis os ndbores de Ponta Grossa: esTas mesmas lelegancias que
o Caudilho exibia nos discur­
sos e nas fotos, quando ain­
da se entregava abertamente

que a. RAF. bembgrdeou o
Ruhr e des!ruiu Hamburgo. E
a respeito da pobreza e da mi
seria do seu pevo, mal tji-

MEDICOS
0R- JOSE’ DE AZEVEDO

CLINICA CIRURGIA DAS

DOENÇAS DOS OLHOS, OU-
MACEDO

Operador e Parteiro
lje .r°íess,>r da Faculdade de

do Paraná. Espeoia-
6 ’ ,eüi moléstias de senhoras
^ças.

íet?QSultt'ri°: Farmada MI-
••as 3 ás 5 horas —

s neia: Rua Santana 559
*°ne: 346.

ANTONJO russo

Médico
r|]?atuinento de úlcera* <fe-

nas pernas), varjses,
%iíaS aa pe^e> do aPareiho
u Jatório e moléstias de se-

t^^ultas das 11 ás 13 ho-
Hu, Ç-OQSultório e residência:
l«4 ür- Colares, 502 — Fone-

bR- NOVA18 ribas

Mou Çín,r<>» Ger»l
Uri as do AParelh0

^lk.lnario no homem e na
q *"•

d83 2 ás 4 da tar-
ltua Fone; 188 _ Residência:

Bitencourt, 205 —
457.

ORLANDO MORO
| Médico
tj, fações — Partos — Doen

senhoras. Residência:
I de Setembro, 295 —

% 8 — Consultório: Ave
V*cente Macrado n.° 304.
" 528.

I Médico Cirúrgica

0^* MOHIY DOMIT
Si(h-açôes — Doenças da#
N — Partos — Moles-

**ternas — Vias urina-

Av. Vicente Ma
S? C00 — íefronte á Far-
i\J7veira) Fone: 575
S d«s 14 ás 17,30

> K/^sldencia: Palace Ho-
335-

' PAULA XAVIER
, K Médico5
NaSa”ta Casa de Miseri-

Casa de Saude da
XtJ’0 Beneficente 28 de

i 'hZa's do* olho#, ouvido#,

k%u]‘tar«anta.
Prac» Barto

Pu l«Üna’ B°rario: da»
i **< j horas. Residência:

Outubro « ° M

VIDOS, NARIS E GARGANTA

DR. FONTES LIMA

Médico Especialista
Dipl. e especial, na Facul­

dade de Med. da Bahia Prat
nos hosp. de São Paulo e
Campinas Ex assistente da
Sta. Casa de São Paulo. Mem
bro da Soc. de Oftalmologia.

Residência w Consultório:—
Rua 15 de Novembro, 282 (Al
(os da Casa Romano). Fone-
508 Consultas das 2 ás 5 ho­
ras da tarde. Pela manhá
com hora marcada.

DR. CARLOS R DE MACEDO

Clinica médica. Giuceolo-
gia Partos. Moléstias de se­
nhoras e crianças. Consultó­
rio: Farmada Central, das 10
ás 11.30 da manhã e das 3 ás
5 horas da tarde

Residência: Rua Augusto
Ribas. 803. Fone: 145 (Atende
a qualquer hora).

DR. PEDRO MA8CAB1-
NHAS RIBAS

Médice

Doenças de senhoras Par­
tos. Exames pré-natal. Vene-
reologia- Clinica Geral. — Con
sultório: Av Dr. Vicente Ma­
chado n ■ 231, da# 3,30 ás 6
horas. Residência: Rua Enge­
nheiro Schamber, n.° 834, Fo­
ne :343.

DR. A. BRENNER

Médico Operador e Parteiro
Ex-assi«tente do seryiço de

cirurgia doe Hospitais de São
Paulo e da Clinica Obstetrlca
da Faculdade de Medicina. T

Residência:— Rua Cél. Bit­
tencourt, 189 — Fone 469.

DR. MILTON LOPES

Especialista em doença#
de crianças.

Consultas: das 14 ás 17 —
Aos Sabados, da# 14 ás 16 hrs.

Consultório e residência:—
Rua Santana, 951 — Telefone:
186 — Ponta Gro#sa.

DR. JOANINO CARLOS
GRAVINA
RAIOS X

Clinica Médica — Mole#tia»
das vias respiratórias. Tuber­
culose — Pneumotorax fljb
centro Radiologico. Consultó­
rio: Roa Augusto Ribas — e#
quina R- 15 de Novembro, das
15 á« 17 horaa.

DR. ALVARO FARIA ROC^IA
Diplomado pe]» Faculdade de

Med:eina do Brasil
(Turma de 1920)

Clinica Médico-Cirurgica —
Crianças — Senhoras — Par­
tes — Caixa Postal n.c 90 —
Coniultorlo:— Proximo d Far
macia do Gusman, das 8,30 ás
11.30 hora», • da# U da 14
hora».
poata Gro^a —Pnnad.

DR. ABRAHAO FEDERMANN
Médico

Clinica Médica e doenças de
crianças. Fototerapia. Raios
ultra-violefas e infra-verme­
lhos. Diatermia, eletro-coaíd-
lação, alta frequência.

Consultas: Altos da Farma-
cia Milka das 14 ãs 17 hora#.

Pesidencia: Av. Dr. Vicente
Machado, 46-A. Fone: 297.

DB. JOAQUIM LOIOLA
Médico

Operador e parteiro. Tone:
327. Residência: Rua 7 de Se­
tembro 435. Consultorlo: F#r-
macia Milka. Fone- 267. Horá­
rio: das 13 á# 16 horas.

FARMACIAS
FARMACIA MILKA

O maior esfóque de medica­
mentos farmacêutico»

Avenida Fernande# Pinhei­
ro n.° 318 Fone 367.

FARMACIA MINERVA
Serviço diurno e noturno —

Avenida Vicente Machado n.0
134 — Fone: 392. Kntrega a
domicilio.

FARMACIA CENTRAL
Rua 15 de Novembro, 383 —

Fone: 383.

DENTISTAS
DR. F.GON BOSKAMP

Cinrgtfto Dentista
Cônsultorio e residência:—

Rua Coronel Cláudio »" 125

DR. BOMET PRESTES
MATAR
Dentista

Formado pela Universidade
de São Paulo — Clinica e ci­
rurgia dos dentes e regiãc
para-dent-iria — Consultorio:
Av. Vleenfa Ma^hndn 427.

LABORATORIOS

LABOBATORIO DE ANA LI-
8FS CLINICAS

RUBENS BRAGA

Pua Balduino Taque», 95 B
Fone:— 147.

Exames de sangue, urina,
fezes, escarro, liquido cefalo-
raquidiano. BacterioscOpia, au
tovacina®, culturas. Diagnosti­
co biológico da gravidês. Rea­
ções de: Widal, Bordet-Waa-
serman com controles, neo-
reação de Botelho (câncer),
Hematologia.

Critério — Urgência
Ponta Grossa — Paraná

RAIOS X
DR. NADER SILVEIRA

Instalações modernas —
Raio# X, ultra-vloletas — Dia­
termia. etc.

DR. 8ADI SILVEIRA

Labcratorio de Analises Cli­
nica — Avenida Vicento Ma­
chado, 58

CASAS DE SAUDE

CASA DE SAUDE DA “AS­
SOCIAÇÃO BENEFICEN.

TE 26 DE OUTUBRO”

Raios X ~ Chapa
Cr $ 35,00

instalações modernas —
Ralos ultra-vloletas — Dia­
termia — Farmada própria-
Serviço a cargo das Irmãs de
São José — Aceita doente#
particulares.

Rua Joaquim Nabuco, 1 —
Fone:— 357.

ENGENHEIROS
DR. JOAQUIM SILVEIRA

Engenheiro Civil
Projetos e Construções

Escritório: Rua Eng° Scham­
ber, 53

PONTA GROSSA

ADVOGADOS•
DR. NTVON WEIGERT

Advogado

Residência: Rua 7 de Se­
tembro 104 — >.* andar — Fo
a®:—

DR. NEWTON DE SOUZA
E SILVA
Advogado

Causas x.0 cível, crime e co­
mércio — Escritório: Rua Ma
rechal Deodoro. 281. (Ao lado
do Forurn) — Fone: 208 —
Residência- Praça Floriano
Peixatc-, 62 — Fone: 454.

DR. SILOS BARBOSA
AdvCgado

Encarrega-se de todos o»
mistéres da sua profissão nes
la e nas demais comarcas do
Estado. Escritório: Rua Cor>
nel Dulcidic, 439. Fone: 183.

DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA
Advogado

Escritório e resldencla: Pra
ça F/ zriano Peixoto, 103 —
Fone- 405.

DR. NILO PEINCE PARANA’
Causas criminais, civis e

comerciais — Rua Marechal
Deodoro, 40 — Fone:— 534.

DR. BRAGA RAMOS
Advogado

Escritório: Rua Engenheiro
Schamber, n_° 51 — Fcne: 209.

Residência: Rua 7 de Se­
tembro, 456.

DR. J. SEVERINO PE­
REIRA RAMOS

Advogr do
Rua Santos Dumont, 592.

Fone:— 526.

MANGEL SOARES DOS
SALTOS

Advogado
Ações criminais — Comer­

ciai# — Civeis.
Escritório: Rua 15 de No­

vembro, 345 — Fone: 376.

DR. J. RUYTER TEIXEIRA
Advogado

Residência: Palace Hotel —
Escritório Rua Dr. Colares n.°
363 — Fone:— 429 — Ponta
Grossa — Paraná.

DR. JOAQUIM BRITO DE
LACERDA

Causas civis, criminais • co
merciai# — Escritório e resi­
dência: Rua General Carneiro
326 — Fone: 632.

DR. MARTO LIMA SANTOS
Advegad*

Escritorlo: Rua SanfAna, —
Fone: 567.

Residência: Rua Coronel
Cláudio, n.° 268, 1* anlar —
Fone: 143

DR. BUKORKI FILHO
Advogado

Ações civi# — comerciais
— criminai». Escritorlo e re-
«idencl»- Pr#ç# B#ráo de Gu»
r.uaa n (A1«ea> Po«e- 8M—

aos amores irrestritos com a
Italia e a Alemanh.

Nturalmente, o Governo de
Washington cortou as e:-pe-
ranças do chefe do governo de
Madrid. Mas o Caudilho re­
novou o seu pedido — dei­
xando evidente não que quer
lutar ao lado das Democra­
cias, mas que precisa de tan
ques, bombardeiris e canhões
porque o Povo Espanhol es­
tá diíposto a quebi^ir suas
algemas, cousa que o Fran-
quismo deseja impedir a todo
Pano, por motivos que tam­
bém são evidentes.

* *
Nova negativa, todos os Po

vos Aliados estão certos, será
eixpedida de Washington. E
muito embora isso venha a
crear um certo desconforto en
tre o inspirador da “Divisão
Azul", nenhum abalo causará
no animo dos que desejam des
truir, não só o hitlerismo, o
niponismô e o badolismo, mas
todos os regimes semelhantes
ao que Hitler creou na Ale­
manha.

* *
Franco nada fez, desde os

dias em que os “voluntários”
boches e italianos o elevaram
ao Poder em sua terra. para
merecer a tolerância dos po­
vos amantes da Justiça e Li­
berdade. A guerra civil que
chefiou em sua Pátria, do seu
Q. G. em Burgos, com a aju
da de Roma e de Berlim, foi
o prelúdio da luta que depois
incendiou 10 mundo desenca­
deada pela perversa megalo­
mania do Fuehrer e 0 Duce.

A invasão da Áustria e da
Tchecoslovaquia não arran-*
cou um.“tic” ao semblante pa
radio do Caudilho. E desde a
invasão do território polonês,
até o afastamento de “el maes
tro” Mussolini, suas manifesta
ções de simpatia pela Nova
Ordem foram sempre feitas em
discursos que não se perderam,
e por um inúmero de fatos con
tra os quais nada poderão va
ler quaisquer explicações ajus
tadas á pressa, por força das
reviravoltas operadas na Fren
te Oriental e no Mediterrâneo.
e cujos reflexos se vão multi
plicando na Espanha.

Não faz ainda muitos dias,
dois navios espanhóis foram
colhidos infringindo as normas
da neutralidade política de
que durante muito tempo o
Caudilho fez alarde. Milhares
de fanaticos franquistas, bem
treinados e melhor armados
pelos boches, tiveram “per­
missão” da ditadura madrile-
na para combater ao lado da
Wehrmacht e contra as Na­
ções Unidas, na Frente Orien­
tal. E em mais de uma oca-
■1 I- -i ■'_ LL .---- -i—

mentado e mal vestido, tam­
bém nenhum embargo foi
oposto pelai ditadura caudi-
lista, afim de impedir que
toneladas e toneladas de mer-
cadhiif-fs, > Limentos Snplusive,
milhares e mlihares de fardos
de produtos que escasseiam nji
terra do Cid, chegassem á Ita-
lia e á Alemanha a bordo dó#
breos mercantes espanhóis, e
através o territerio espânhol.

As queixas e os protestos
formulados contra um tal pro
cedimento, sembre ficaram
sem resposta. Porque á base
dos triunfos que o Eixo vi­
nha conquistandb, Firanco
achou que podería dar-se a°
luxo de não atender ás “im-
portunações” de Moscou. Wa
shington e Londres... O dia
bo é que a guerra tota], agin
do como um “boemerang”,
"babou atingindo aqueles que
a desencadearam, pondo em
risco a integridade de inúme­
ros pescoços que até bem pou-»
co se julgavam completamen­
te fóra de riscos e perigos.

'Que o Chefe Frlangista já
não se mostre muito firme no
seu caso sentimental com a
Italia e a Alemanha é bem
compreensível. Os cavaleiros
andantes da sua in:>iração
transformaram-se em galãs de
circo e os castelos encantados
onde D. Quixote colocava a
Dulcinéa dos seus sonhos po­
dem ser bombardeados facil­
mente. E' ainda compreensí­
vel que á hora da desilusão,
descubra os encanfos e as van
tagens que não suspeitava exis
(irem nas Democracias. Ma#
as Democracias com certeza,
não (em razões para aceitar a
corte inferesseira de quem, no
fim de tudo, pode ainda ®e
mostrar volúvel outra vez
usando as armas que os Esta­
dos Unidos lhe enviassem num
sentido em nada favorável ás
Nações Unidas.

Franco de uma feita falou
no fatalismo das guerras e
nas transformações oue as
guerra e nas transformações
que as gúerras acarrefnm.
acreditando na inexorabilida-
de das auàs consequências.
Quiz então, veladementQ. con
firmar a sua fé no advento
de uma Nova Ordem oue. pa­
recendo de cimento armado,
hoje mal Pode apresentar a
consistência do gesso. Pois
bem, oue neac lá o que qui-
zer. F,’ um direito que lh° as­
siste. O “jus sperniandi".
Mas que se conforme, ante a
resposta negativa dos Esfsdos
Unidos, com aquele fatalismo
e aque’as eons^onenotas <me
citou. Pcrque ,1 vida é niesmõ
assim: um dia do toureiro e
outro do touro Quen; pelas
suas rrorri~s forjou o
seu destino, nã tem rszões pa
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Farmacia Avenida”
I ENTREGA A’ DOMICILIO — A. BERGER & CIA ~ SERVIÇO NOTURNO E EHCIENTE.

AVENIDA VICENTE MACHADO K.° IBS — TELEFONE: CCS NüàOQ 43.

Ponto Grosii, V-telrS. 7 3í Sfilân&fã» W3

0 troar dos canhões iá se ouve í
<•

CONVITE AO POVO-

mrr ‘VHWM

> • . ?'«

com as
RIO, 6 (A.N.) — Seria im-

possível descrever com fidcli
cinde o que foi a “Fésta da
Criança Brasileira”, ontem rea
lizada na Quinta da Bôa Vis
fia”.

>

Não foram apenas os esco
lares de todas as idades ma3
a própria juventude brasilei
ra que lá se encontravam,
presentes, ainda, como era na
lural, numerosíssimas fami
tias. Segund() o depoimento
do zelador do parque com
qv.asi 30 anos de serviço. —
iamais aquele logradouro reu
niu tão compacta multidão.
De tudo, porem, queremos
destacar uma nóta, pela curio
sida, le de que a mesma se re
veste. Trata-se da palestra
que o presidente Getulio Var­
gas manteve com algumas
ertemças.

Vejamos o tom. O chefe da
Nação, ao cumprimentar um
dos campeões da colheita da
borracha, perguntou-lhe co
mo havia adquirido tamanha

f

— O tipo de tfesiisador anu., . *eir
dos Unidos Para ter .emprega do eventuaImente em ataques

DESLISADORES ANFÍBIOS
çoado pela Marinha dos Esi:
de invasão ao território ocupado pelo “eixo”. E’ construído de madeira laminada, pode
transportar vários soldados peifeitamente equipados e outro material bélico, oferecendo
b grande vantagem de uma ainerisagem silenciosa nas praias inimigas. (Foto da Intct-

.----------------- Americana). —--------- •--------

Centro Comercio e Industria de
Ponta Grossa encontra hoje

Semana da Pátria

CONVITE

0 Presidente Vargas palestrou
crianças

daquela matéria

firasse

derrama

de ver os efeitos da

ÓLEO

jornal com
do chefe da

referida K1
ccmando 9-

Stalino.
indicam

cinco quilo
importante

o guar
correndo

a pales
arranca-
algumas

Briíin’
ao
de Sn»

“Vou
enorme

cami-

soviéticos não
seu propcsito

Cs alemães
em sólo

realça o sabor
dos alimentos!

tos mais gostosos e saudáveis
usando o óleo «A Patroa»

respondeu:
Deu-me

Percorrí no

este óleo
é diferente!

A comissão organizadora dos festejos do Dia da Inde­
pendência, convida o Povo d -sta cidade para comparecei
em massa á concentração e desfile cívico que se realiza
hoje ás lã horas. ,

Há uni lugar em forma Para cada cidadão!
Brasileiro!
Hoje não pode haver distinção de sexo ou de classe. —

Todo brasileiro, homem ou mulher, sem exceção deve des­
filei perante o Altar da Pátria, dando assim un*a prova
exterior de seu patriotismo.

A’ Diretoria tem a sa.tisiação de convidar todos os
seus associados e o comercio em geral, afim de, incorpora­
dos, acompanharem o desfile que se realizará, hoje dia 7
de Setembro, ás horas 15.

Os snrs. comerciantes e industriais deverão estip' no
grupamento n. 6, á Praça João Pessôa.

Luiz Nadai Motti
Secretário

Konotop em poder d°
russosO Presidente, sorrindo, dis

se que sim.
a quem o
a palavra,
Preeidtente,
tenho nenhum
com o senhor. • •
nhor quer me
ver? Então
grafia”.

é absolutamente
inodoro!

Um outro garoto,
Presidente dirigiu
re.qpondeu: “Eu,

propriamente não
caso a tratar

mas. o se
fazer um fa

assine esta foto- e é, ainda, mais
econômico IApresentou então o garoto

um recorte de
uma fotografia
Nação. Quando já se retirava
em seu carro, um menino, ir
rompendo atravéz da multi
dão, aproximou-se e disse ao
chefe do governo: “Doutor
Getulio Vargas, vim cumpri
menta-lo porque gosto do se
I<hor. Mas o senhor não cal
cuia o custo para chegar até
aqui. Tive que pegar
da distraído e sair
da forma”!

De fátc, c* garoto
va suor.

A.’ essa altura, já
tra simples e franca
va do acanhamento,
das crianças que se encontrai
vam na roda. Uma delas, en
tão, sugeriu que se
uma fotografia do grup0 com
o Presidente ao centro, no
.que foi imedlafamente aten­
dí dia. Um-i menina •perguntou
ao Presidente se ele se lem
brava da pulseira de ouro
que ela havia enviado no ano
passado, para ajudar a Cam
panha de Guerra!...

ESTOCOLMO, 6 (U. P.) -■
"Tcdos quantos se deterem
para examinar os estragos, se
i < i imediatamente indumbi
■ I s de remover entulhofe’ —
UI é o aviso que se lê em
Berlim, nas ruas atingidas po
los bombardeios da RAF., e
que a imprensa germanica re
pr< dv.ziu.

Já nã() podendo esconder es
-es tríçcs e a impotencià dos
caças para conter os bojnbar
d< iro: aliados, a imprensa ad­
verte a população.

MOSCOU. 6 <U P ) — Ur
gente — Os exércitos russos
já se colocaram a apenas cin
co quilemetres da importante
cidade de Stalino.

A sua queda é "guardada
dentro dis próximas 24 horas
havendo, porem, informações
de que os alemães já começa­
ram a evacua-la.

Emquanto os exércitos rus
sos ' avançam sobre
outras informações
que mai da metade da bacia
do Donetz se
libertada.

Os exércitos
descançam em
de expulsar t< do
que ainda se acham
da UVran»a e estão csmdgan
do a resistência inimiga nas
cinco seguintes frentes, que
são as principais: N-i bacia

Começou ía evacuaç^
de Sfafno

ESTOCOLMO, (> (U. <’■
Urgente) — O jornal “Al1
banda”, informado em i’°
cias de Be'n;\ divulga qtF 1
a'emães começaram a ev<ic'J
ção de Stalino.

de
Rryansk e- Konotop.

MOSCOU. 6 <U.P.) — 1
pente — Oficialmente a^H
de ser divulgmlo que as trj
”>a" russas da baciá) do DorR
nrcsseeuem com êxito em R
violentíssima ofensiva e am
caram de 15 a 20 quil0I,11
tros. , , I

Mais de 100 localidades H
ram reconquistadas pelos 31
viéficos.

Entre estas, figuram NI;ilc3l
Yi vka, Konstantincivka. a cj
dede e o entroncamento fert]
viário de Krana-TorskDfj
nlem de nutras duas’ imp*
tantes cidades.

Cidades francesas
bombardeadas

LONDRES, 6 (U. P.) - ‘
aviões anglo-norte americaF
realizaram na manhã de F'
outro c devastador raid fl''
t>a numerosas cidades .,
norte da França. Segundo
emissora de Roma, os
bardeicts foram mais
em Abbevlle, Douai, VWC
cienms, Canibrai e Rouen-

Paraquedisías abade
desceram na No­

va Guiné
Q. G. de Mac Arthur, 6 1

P.) '— Urgente — Informa*
oficialmente que trópas P8*
quedistas nerte americS®!
apoderaram-se ontem do y
de Markharn, na Nova. Gui1*

Q. G. de Mac Arthur, 6 1
P.) — Urgente — InforiP9’
oficialmente que paraqueíi
tas australianos desceram c0
artilharia, no Vale de
kham, na Nova Guiné.

Destruídos sete sub*
marinos

LONDRES, C> (U. P.)
te srbmariu.os do “eixo’
ram destruídos, em operaÇ (
combinadas da esquixia e
aviação britairica. |

Um comunicado oficial <-’
ta que a ação ocorreu no ?
fo de Riscaia, que banha
costa norte da Espanha f

quantidade
prima.

O garoto
lhe contar.
trabalho.

nhão de um tio meu diver
sas garages, pedindo pneus ve
Ihos. Um moço me disse que
na sua casa só tinha pneus
novos Mas eu (rnto pedi, que
ele acabou dando-me um. E
este eu o frequei por vinte
pneus velhos!...”

O OLFATO, o paladar c a vis­
ta dizem logo que o óleo
«A Patroa» é puríssimo. E
por ser puríssimo, o óleo

i «A Patroa» é absolutamente
! inodoro e dá maior realce
ao sabor dos alimentos.

I Nas frituras é mais eco­
nômico porque não queima.

Além disso, pode ser usa­
do muitas vezes porque não
toma o gôsto dos alimento»
que nele sejam preparados.

do Dcnctz: ao sul de
nc setor de Konotop;
3e Karkov e diante
lensk.

A proposito da marcha *
'•xércitos russes, escreve W
urn jornal moscovita: "
•rcar dos canhões já se
no Dniepper, ás portas
Kiev”.

LONDRES. 6 fU.P ' — "
frrma uma emissora sui^
nntgos russes se achavam r
je à oitenta e
tros apenas da
se de Kiev.

Segundo a
•rissfio, o altp
•leo controla as posições dl
•>ee do ri-, Dcsna, ameaÇM’

cerco a.s cidades 1

JlPatuca
UM PRODUTO DA

Swift do Brasil

Conferenciaram os
cardeais

LONDRES, 6 (U.P.) ■— Ü
gente —A Agencia Oficial ’
liana Stefani acaba de dlv"
gar que o Cardeal Magli011
secretario de Estado da San*
Sé, convocou o® cardeais PaI
uma conferência.

Essa reunião, á qual se
presta grande importância, ’
rou duas horas, dela pari®
pando quatro prelados.

MOSCOU, 6 (U. P. - Urg*
le) — Konotop já caiu eiit ?
der das forças russas. E
que informa o alto coinai,j
t; sso. num comunicado dl
ciai.

t EXISTIU itaL'HL PIN H aS,

PARA FERIDAS,
ECZEMAS,
INFLAMAÇÕES,

. 1 C O C E í fii A S,

Para as Crianças
IODOLM DE ORH

0 ferroviário
4

quiz morrer

LOMINGO, EM DUAS SESSÕES, A’S 7 E 9,15
HORAS

Depois cie: “FANTASI A”, “DUMBO”, “ALO AMI-
MQS”, “BRANCA DE NEVE" e “PINOCCH1O” — outro
f Ime zr.uraivilhosq, inteiramente colorido, que o genio de
Walt Disney nos revela:

0 DRAGÃO DENGOSO
Uma super produção para agradar a todos, crianças

e adultos, sem distinção!
UM DOS MÁXIMOS TRIUNFOS DO ANO:

EB ANDAR «Al TRAJADA
Mas a d sf nção dc po te e das mane ras al:a=
da á d stmçã? d' tnje realça a personafdade.
Concorra com as svas (jtial dádes pessoa s e
a ALFAIATAKIÊ ANDREATA completará o res=
to. — Apresenta o nsvo sistema de cortes—

paletó sem costura.
RUA GEL. CLÁUDIO, 35

... .___ __ _ ir»

0 Almirante Ingram visitou o
Arsenal da Marinha

CINE IMPÉRIO
'0 MELHOR CINEMA DA CI3ADE)

HOJE HOJE3.a Feira, ás 8 horas
SENHORAS

ATUALIDADES D. F.B. N.° 4 — Comp. Nacional.

Vende-se
Pela Patria

mil

e tr; ,‘i.ida

jS PSSO.Í DISLTâ PO

GIGANTE”
$1,00.

QUINTA FEIRA — A dupla mais famosa de comediantes'
ABBOTT e COSTELLO. c»m Díck Foi(an, Dick PCwel] e
a.s fam sas irmãs ANDREWS, em:

3 INEGUALAVEL “SESSÃO
I * CR

A propósito des,se fato foi
tr tatu ado o competente Jn-
u rito.

S. PAULO, C (A. N.) — Em
resposta a uma consulta do
Sindicato dos Jornalistas Pro­
fissionais dc S. Paulo, a Su
perintendência Política e So­
cial informou que rcconhe; a
coin< prova de identidade, pa­
ra fins de viagem, í> carteir a
dc jornalista profissional ex­
pedida por aquela as.sociaçao

Válidas para fins de
viagem

<14 nni,s>.
Mais um portento da Columbia, que nos mostra o

herpismo c- invencibilidade dos heróis inccgnitos, contra
, s asséclas do eixo!

BRUCE BENNETT e K AY HARRIS, em desempenho
extraordinário!

Por motivo de mudança,
vende-se os seguintes -moveis:

Uma sala de jantar, um dor
mitório e uma sala de visita,
todos de imbuia, e v na co.. a
de pinho laqueado, tudo feito
a capricho em Curitiba.

Preço Cr $10.000,00 (dez
cruzerosl.

Vtr
nifaçi
..s 12
mano

(Li me)
Drama romântico e de cênas repletas de emoções,

ccm a sedutora KAY FRANCIS JACKIE OAKIE e ANN
GILIS.

da'i
tra-
no-

a
em águaí

As 18 horas do dia 4 do mê.s
so.rente, teve a Delegacia de
Policia do 2.° Distrito conhe­
cimento de que, na Vila Vile-
a, um homem havia tentado

dar cabo da vida. O titulai'
<UsSa Delegaôia, çr. Ccsario
R< sa, acompanhado do escri^
vão Gaspar, rumaram, incon-
ii enli, paia o lugar indica­

do, constatando, loto a.i
ta« am, que <> icrfoviário Pe-
11 o Wante civrara no |;esco-
.0 dois profundos golpes, com
in a navalha. Aquela dilig :n-

!e autoridade providenciou a
.emoção do ferrovi.Tio para
a Cii a de Saude <k> Associa-
ã 2<i de Outubro, onde se

açiia ele em tratamento.

é gara
Vende-se em garrafas ou vidros.

nos. A garrafa tem maior quantidade.

Bo
■•e.a, 191 — das 11

hera::, com o Dr. Ger-
Justus.

E’ indispensável no periodo
do crescimento. Fortalece e
desenvolve normalrnente. Evi­
ta as doenças da infancia. fa
cilitadas pela Anemia. Corrige
a nutrição deficiente, aumen
fa o anetife, engorda é desen­
volve fi côrss. Pare as meni
nas no peri-do da puberdade,

centra os desarranjos futuros.
O vidro custa me

RIO, 6 (A. N.) — Acomr...-
nhado do almirante Henrique
Guilhem, ministro da Mari­
nha c de altas autoridades na-
vaw brasileiras e norte-amOf
ricanas, o almirante .lonas ln
gram, comandante da 4.“ Es­
quadra dos Estados Uniuo.s.
esteve hoje em visita ao
senal da Marinha da Ilha
CoLras, onde observou os
balhos de constnição dos
vos navios de guerra para
luta anti-nazista,
do Atlântico sul.

Os almirantes Guilhem e
Ingram, bem como os demais
membros da comitiva, foram
recebidos no Arsenal, pelo'al-
mii ante Julio Rcgis Bitten­
court. Os visitantes almoçaram

I no edifício da Administração
do Arsenal, depois de coqcuii-

’da a visita ás diveiNas instaia-
I rões úo Centro Industrial do

Ministírie da Marinha.

HOJE, EM MATINE’E, A’ 1 HORA
Um pr. grama c"l issal, desfocando-se

A MESTRA RURAL — Paramount, com William
Boyd. !

PELA PATRIA — Columbia, com Bruce Bennett.

0 dANDO FANTASMA
(Li vre)

Drama de intensa emotividade, repleto de aventuras
e lances magníficos com o veterano e querido JACK HO
LT e BEVERLY ROBERTS. )

Curso de Âdir i
nur.Ieo aos InterewMidor que ,-v

< 'a para a 2? turma derte curto Idi unin
-ne, na Secretaria da Aerdeml»

.'r Mongraal
. sw^rteMarinheiros de agua doce

Duas horas de gargalhadas ininterruptas!

*1'1’ í

Pontadas?
CURÁ QUALQUER DÔR

___________J

HÁ MAIS Dl UM QUARTO
oe stcuio1

OISTRIBUIDORÍS^UNDIAIS
i. oi produtos-brAsiièiros


